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..diiiüie kd constituinte Baiana Contra a Ca*sa$ao Do üegastro e o ba Fechar-snts Do Partido Comuni<tr

MuSSO iartwl, como /o/na/ indeimndtnta 0
/-•/'u/rir, tmnprê contou, em ****** doi$ ano»

tia vide, com o epoh decidido do povo, dê fo-
cío« o* democrata*, o mato particularmente do
Partido Comunista do Hrn.nl que, depol* dê
orgsãniiat 0 do levar « ôom titmo u mmjuf
dv*/ awynfta «m pro/ í/a imprenia popular
êftt luif.tt terra, ainda a#ora 00* ãjtrdava a
airavouw a ttm ditldl dê montagem do rume*
nlgoAiM « a rmow «** ntc*mh*oa atusiáculoê
criado* em ROMO caminho peln própria *itun-
çth econômica e tlruwcoíra por que pmta o
p*\h.

*T evidente, no entanto, que o l',C.B., em
€Otiimv<jtsêiKÍa dita último* acontecimento* 0 ..'. t
grande* pgmfulaXi matarlrj* qw o* rmsmoê
acarretam, mula pode agora tmm <>m nem»
nj ttt In.

Cork) proaxler em teú «mergánciat — 4
democracia tol aeriamente golpeada em noma
Pátria e necessita justamente por isso, hoje mai*
dn c;ue mmen, de umt* ImprenM Jtvro e popu-
Inr, capas de continuar mm Interrufyção, com
coragem 0 independência, a luta histórica con-
ira o imperialismo, pela Con$titulçAo 0 em de-
iêttB do* interesses .na/s Imediatos do povo.

Oirlgimo-noa, por /aso, a todos os demoera-
tas, num apelo veemente para que vnnm mat
torças, mijam capotes dc todos os sacrifícios, de
maneira a trazer ao wa jornal, a este jornal
que é a tribuna do povo 0 o vanguardeiro na
tttta pela dcnmcracia em nossa Pátria, o auxilio
financeiro imediato de que necessita para po-der continuar cwnprimlo o aeu dever, Comlt-
¦õet populares de ajud» h TRIBUNA POPU-
LAR precisam s«r organizadas por todos que
compreendam a seriedade deste apelo.

Amigos e concidadãnaf O nosso jornal tem
cumprido o «ea dever a confia no vosso amor
ao Brasil e Á democracia para poder oro**cgulr
na sua grande* luta.

Rh, 12 de Maio do 1947.
A DIRETORIA

Desrespeitado o principio da Inviolabilidade do domicilio, o deputadoMarlgheia exibe da tribuna uma prova flagrante - Além do fechamen-to de jornais- denuncia o sr. Grabois - a pressão política sobre «slfornecedores de papel que servem á Imprensa visada peio governoArquivada na Comissão de Constituição a comunicação do T.SJI.

tO cgpfrilo de Hitler paira sobre o «Truman Ja:

Daraata fitada parta dt ií.-jJo
da Cisara T*tic.••!, aaitm, tUtram
tt ««rir preiettot dot iit-,-i'.sd* o
sssrisu t tr,i«'.-.!isi!n ifa dtr».
rra Ita i :'.•.,;>, ;¦.'.:•,'.¦!, *o* Ut* áo
V*-'.'i sExtcatlTe. qw tfe temo tn
;'.'**, dludait.

Lega f.t iriHt> ia ammio, ,Uy<U

dt noa rtttfk^lo 1 *tt propMU
;'! 11. Mtartdo Cratwk, nlttl
Tamente • d«c!tr*;<V* mu ao Aa
anterior, atraclariuado a gotlrao
qoe ttm * frtrla o £---.-t! f -.i.-«.
ft*|K>l»»lftl f*lt .t.t.l.".,, or* tn*
laarada ao ftii, a pnttlikata. <•.•-
«a ae onmcnto a tt. )t*á Aara»-

lo. rwpotuka * tm l&ptct, óm lk I ia^i 'ttt - élm * pitwifct* -tur- do „. J«rf Mtr3« Crfa^!». || ,,., ttwfc 4, M ^rtiç, j,.
HMMtlara o Ae-fiUxh (wmaaUit ^juriast, ««ll *U»lvttnn»t«. tlfí
t ri!.!'-.-!, i- |£.-,.,, 4, p,5Üci« 

'
fwEllc* ae bttffaf d« Ctisara, ea
p!or«»4o a* ^ilimnlim tmt, ,f.
I<td*i ;*,.i p*4*t *¦„¦*.•

"O 
qv*> a awaa •-'>•. um mi.

ssW.lt t ala «d lekw t,m j-^Vn

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II * N-' 597 -^ QUARTA-FEIRA. M DE MAIO LE 1!M7

Afonso De Carvalho, Serviçal De Hiller eMussolini, Trama Conlra o Parlamento
£™9JHEJÍ£U"SE CÒM OS BANDIDOS QUE TORPEDEARAM NOSSOS NAVIOS, ODEPUTADO QUE CHEFIA A ONDA ANTI- COMUNISTA - EIS A ESPÉCIE DE INDI-VIDUO QUE ADVOGA A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
'í*?.*? Ü.' 

?}** ,1'"Jh* ? ""• Jü* d* d"«duf", ** CUmtt*. t*. qnt Iht foi dlttrlbnldo ptlots ¦, K't . .. I .1-. .i \* ..*.*** —*-. __ a m *-. -m *. **torlallita do "Correio da Miolit"
a«i rscicvcr que o nioço de reca-

DESISTIRAM DA LEI
CONTRA OS MI-

LITARES
************** **a^a**ay**^*^***sm,

As forças reacionárias
recuaram de seu propósito
quanto à elaboração de ,
mais uma lei \:. ando su-
prlmlr os direitos assegu-
rados pela Constituição aos
militares brasileiros. O sr.
Vieira de Melo, em cujas
mãos está o projeto contra
os militares — pura • sim-
pies ressurreição do artigo
177 da Carta dc 37 — de-
clarou ontem que não há
mais razão de ser parn o
prosseguimento daquela
odiosa Iniciativa.

E' uma vitória da cons-
clênclh democrática do
pais. que se soma à cons-
tltuida pela aprovação,
também ontem, no plena-rio da Câmara, do substl-
tutivo da Comissão de Jus-
tlça ao projeto que manda
reverter aos Beus postos os
funcionários civis e mlllta-
res perseguidos pela dita-
dura com a aplicação do
famigerado artigo 177 da"polaca".

ria o tr. Afonio de Ctmlho, cootplradorti do (rapo ftKltta"multo mtli um detrito Jo na- do govírno, íuc ttrvlçtl do Eixo
ritmo do qut um reprtitntiotacibravajon, numa antravitta
-J» Naçlo bratlltlra". B Jt on-nmeaçadorai "A decltlo do T. 8.
tem mesmo, obedlentt ao papel R. nio poda ficar tpenaa tomo

Hoing 3 SIoueira Campos C»ra
Recordando a figura do grande revolucionário, o
sr. Henrique Oest faz um apelo a seus antigos
companheiros — Lutar contra a ditadura fascista

A Clmara Fadara), pala voa
de dlfertntat partldot randtu
ontim homtotgtm k memória
dr Siqueira Campot.

Foi o dtputado t major do
Exército Htnrlqut Ottt o pri-
mulro ortdor, dot qut tt ocupa-
ram da frauda figura da raro-
liifii.. bratlltlra. Hittorloo ot
fcltot dt Siqueira Campot antra
oa Detollo de Copteabana, do
tegundo 6 dt Julho, em S. Paulo

nat barraatas do Paraná, no
levanta do Rio Grande do Sul
t por fim eomo comandante de
Deataeamento d* Colona Pres-
tat. Salienta qna at rtvolocOee

(Conclui na 1.° pdgirn)

uma ttofotil luteabada". E. dt-
ttfltdor, tertacenta o tr. Afouto
do Carvtlbot "0 LcgiriaUvo teri
que dizer, agora, ae quer ou n&o
cooperar com o Executivo a o
Judiciário". Se nio o flxer — o
ultlmatum 4 claro — ¦ tinfonla
terá completada pelot mútleoi
do 10 dt novembro de 1037.

UM AM100 DB HITLBR B
MUSSOLINI

A roupagem democsráUea, eom
que está fantasiado o tr. Afonio
de Carvalho, nto eontegulrá et-
conder a tua vtrdtdtlrt Ubrá dt
antigo e fervoroso amigo Je Hl-
ller e Muaiollnl. Rm 1941, qutn-
do ot tubmarlnot naal-fatclilat
davam ot Altimoa ,-otoquet not

O papel de imprensa,
arma da Ditadura

Eati em nooao porto, bâ
císrca dn dm dias, e- navio ca-
nadenae "Brnxlllan Prtncc",
com carregamento de paprl
para & imprensa. Apeaar da
anciistla tm que ta encon-
tr ir.: os Jornais-, à mlngroa de
papel, o sovérno ettá faicndo
teus agentes sabotarem o de-
sembarque da carga do "Bra-
tfllan Prince". Ele atreeoa a
prinrfplo oo Cala Maua, de
onde desatracou apenaa »ol-
tou meia dúzia de bobinas.
Volto» no armazém S, dtsa-
íricou. tornou a atracar ao
armazém S o ontem estava
na fil.» do "porto congesUn-
nado". Esses atracamentos
repeUdos encarecem a estada
do navio no porto o revelam
o propósito de deixar órgãos
du Imprensa à mingua de pa-
pel, a fim de que tôbre ttta ae
exerça também dessa forma a
pressão pilitlca, obrigando-os
a silenciar ou tomar úesC.

J2g ¦ rr^BBfisKH^^*.

ssmSnH aat *eiTt*a~x'xh'

Deputado Itaurtdo Qrttboit
ettraclim rcnhtm a intervir no tn
dimento dot trabalhot da Câmara
Feileral".

A afgulr, o deputado Jorge An»-
do pediu f&ise registrado o pronun.

tlttatous da> Aamra,bWU» Ci *t\*
tatMí, A* Catát t de Strglf*, mt-
aifnttnda ptmt ptlt <¦*•.,;.'.• ,¦>.>
tr-t***>* tlrHmnil *» Ptnldo Ctao*
"M«. Jubicü ft tm** amiwiia •
lll.» i«i..!mln i* T*mli*d* i* Dí-
trtia 4* llr.liri.llj {- «fe ft u.1
airtW* dt tea maalftswi. Trnal.
i»cii irresolaade mot qxíettíUt de
oídi-m qotntc ao cario, pela tseat.
tis, (ovinnitur^r do T. S. E. tA-
ttn a rasaatio do r.raüo «telseial
ét P. C. f< á Cambio da Cm*-

fCrmchtt na !• pdginti)

Povo inicia a Campanha
Ajuda /to Ses Jornal

Utapoiul&tuio proaUmanU ao apeio leito p«U direc**
(ia "Trlbuua FupuUr", o puvo iriiciju onttsm meainu, cum grau-do íntUAtaMjw, » earupanlia da ajuda ílii»u*<-inn ao ***** 'orutX

lJanios a tcgolr a lUia daa paiiiMkiu tuoUsU»ti!í&-,, «ho-
gadaa tmlni' no m-t.. podar!

0In
BB 0'¦ m fifII b

Irincu 3 ttitttoia, ............... .j. „,.„
O i*. .'«alW 'l.l«lltÉ»|«^tMI«i«|M||MM

De um grupo d* «nlvtJniltArioa ...,,,.,,„
Wallír l"orvlra 
l'lre« •

••••»•••••••«#••

"»•••.»! 
mxi- onli i. ******* ••••••••

UÍ i*,it*
Ctf 50.AO
l'i J h\\<-o
Ct% 3G2.0*
Crf 10,0*

Cr| S75M

lira 1. üo: ilerece Nenhum Crédito k Confiança
Protestam os vereadores contra o «tropel tumultuoso da desordem» *-*.
Sempre disposto a cometer desatinos, o governo do «interventor de Tru-man< comprova sua forca incapacidade em face dos problemas do pais- Manifestam-se at. bancadas da U. D. N., P. C. B., E, D. c do P. R.

Um dot primeAn* einkine dn
•easlo de ontem, r.a Cliunra 'i 

anl-
cipal, fal « tt. /»..;!!, Ili mie.
Ittndo, * Hm d* qu* fàiee I iterts
nos Anatt, declaia^!rt de Moiteiro
Lobtto, publitadat em aotfat iolu-
naa, njrinl(r-i,M,i).,»v ctrnlia a. mo-

xttièm eomo I^lnu. eanbri^i «m nn*
w pib o prableina do j-1..'.'¦•. e'
11 mtnobru bnpesrielltUt rimuido
eeaa riqueta de aomn rab^oio. Ter
mina furado tut« te palavru d->
[.opoltr «acrltor qiuuido rflrtat que
o govírno do «•. Cttptr Dutra

planot para o torpedeamento de ?».«,£?' 
°t 

T*? 
dMl '

. _ . i , . mo l defesa da ditadura que(Oonclu* na 3* pdg.) \tt reinstala no paü.

***r*A^t^xt TV «'i.iWVWviA» i.-^ (

SERÁ JUT.GAD0 HOJE, ÀS 13 HORAS, 1PEX)
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

0 Sopremo Tribunal Federal jAguIrrc foi o primeiro cbaíi duJulgnrâ hoje, Ai 13 hora», o "ht- írcvoluçBo paraguaia conlra i dl-teat-corpui' impetrado em fa- udurn d» Morinigo. Diante daivor do major Ceiar Agalrre, qne
ie nrlin Internado em Campo
Giiuiiic, Kstado d« Mato Grotio,
por ordem do govírno bratllel-
ro.

Como é do conhecimento dc
tida a Nac£o, o major Cettr

didat ilcftti» que ttiogiram o Par- , »*° p8» e Bratil ao tbrigo dn
tido Ci.mutiiíta, lutirou que nin- jp««4ei imperlelItUi, nio podendo

o ar, Dntra. por ieto, ter eontldo-
rido ooren preiidente t tim eem»•'¦:-.; *.r: Intrrrentor de Tnunin.
0 PROTESTO DO PARUMENTO

MUNICIPAL
Duraato t dltcumio do tale«re-

mt de protmto, fbraaado eu> aome
da Câmara Municipal, contra e U-
chamento do eacrítOrio parlamentar
da bancada do P. C. li., falon •
lidar dt U. D. K„ m. Adauto
I.ueio Ctrduto.

Dtpolt de tünnar que nto te
pode ;..¦;... «ot parlouscnlus.; «(tia-
ção poKtlca, procedeu à Wmra de
umt cartii rio dr. Sobral Pinlo,

(Conclui na 9* página)

- — TT — — — »- w w m, mr ^ w^mrw m ww*t >»vwwywwtf .***"Habeas-corpus" em Favor
Do Major César Aguirroi

«~—m^w^mm* '^wv. m*^*^£ í

tytocomomila

HONREMOS â MEMÓRIA DOS QUE
LUTARAM CONTRA A ESCF
AINDA HÂ MLHOES DE BRASILEIROS PRESOS AO MONOPÓLIO DA TERRA ~ DI7O DEPUTADO PEDRO POMAR - E SAC3IHCADOS PELO IlSpERIAUSMO ÍaSquetí. o general Dutra, deixando de Ber o presidente de todos os brasfleiros, descamba para uma dita-dura terrorista, visa manter nossa pátria no atraso e sob a dominação do capitalismo estranoeiro

Y*lm rmaifi,*. Am. Pá- __* f\ ê*T\ nr»Mn/\ i-.^-... m**mm. ¦-.--'-.Na teitüo da CAmara, oatem,
o deputado Pedro Pomsar pronun-
dou o tegulnte dltcuraoi

I. twh t rega telns à Mé
ou ontem à imprensa, interferindo mais uma vez em nossos negócios

internos, o representante de Truman
seu pedido, vieram ao nosso
país arranjar as coisas a fimdo capital monopolista ianque
se apropriar das nossas ri-

O grande magnata da in-
dústria aeronáutica Willlam
Pawlcy chegou há dias, jáachando aqui os técnicos em-—--——- -,— — .w^w v... oi ajLiiuyuiu uns nosjsas n-legislação de minas que, a ' quezas do sub-solo. Por sua

Toledano Protesta" Contra
o Fechamento Da C 7". ft

MÉXICO, n (U.P.) - O ir. íom&flrtfo Tolcdnno, pre-•nlcnie do Lon[cdcrnçíio dos Trabalhadores da America Latina,
teleprafon ao pretldcílie Enrico Gixspar Dntrn, do Brasil, protci-tando contra o fechamento dn Fcdcraçüo dos Trabalhadore* doBrasil, uma dns organizações declaradas ilegal.* na batida antl-comunista ordenada d semana passada. O telcnrama de Tole-dano. diz:

"A 
proibido conlra « C.T.B. demonstra que nesse palt /i.iuma tendência parn liquidar a democracia, no momento em qu*at Mfõcs Unxilas se esforçam por ampliar os direitos do homem• a* garantias sociais. Todo o ataque à liberdade dc associação«fot trabalhadores constitui um rude golpe à democracia Inter-nacional .

Ò telegrama do lider mexicano termina dizendo: "Em 
nometio Movimento Operário latlno-Amertcano expresso a V S um«nerajeo protesto pela perse.gviçBo de que í vitima o proletariado "" • ¦! (-JÜ-//IC constdèrat sèrtamentt »* repercussões aníf-; por ocasião do arbitrário fe

vez tambóm Já encontrou ar-bitràriamente fechado o Par-
tido Comunista, exatamente
como provirá e de acordo comos recados mandados por Mr.Truman ao governo Dutra.

Para Pawley e oa imperla-listas, tudo vál bom com re-lação à nossa terra. Daquiarrancam tudo o que querem.O Brasil Já não pns.sa de umacapitania do imperialismo
Ianque. Depois dn liquidada ademocracia, virá a dominação
militar e política completa.
Comemorando suas vitóriastemporárias, com um ar de
galo de terreiro, o embaixador
do imperialismo deu ontemuma entrevista à imprensa.
Que disse Mr. Pawley7

Em primeiro lugar, fazen-do-se de Catão para pregarmoral è imprensa sadia doseu pais, reprovou aa noticias,lidas num jornal norte-ame-
ricano, cie que aqui rfo Bra-sil tinha havido dlstúrbloi?

O 8R. PEDRO POMAR ~
Sr. Pretldenta, cinqüenta c nova
niioe not tepuram daquela data
«n que o govírno Imperial, entlo
pratldldo pela Prlncaea ItabcL de-
cretava a llbertnç&o doa oo-wm
eteravoa.

H' nouo dev.tr dt democratas,
na data dc hojt, iaxer a Juttabotnenauem e remciortir aq-telea
acontecünentot dt Inegável impor-
tAncia política « toda] noa d«tl-
not de notta pátria.

Bvocfunoa at lutae doe ncgrtM
pela llbertaçOo da etoravatura,
Rtcordatnoa ot Palmam, Cuba-
lixo, a revoluçflo dot Maute e to-
doa ot movlme/.íoa empreendidos
pelot negroa africano! t teus dei-
cendentes tm nossa terra contra
a opressdo e a exploráfsHo doa
senhores de escravo». Rememora-
moa, tr, Presidente, todot ot que
lutaram pelo proga. j do Brasil
— Castro Alves, Ruy Barbosa,
Joaquim Nnbuco, Model Pinheiro.
Luiz Gama, Jotí do Patrocínio,
Aristldes Lobo, Andrí Rebouçaa
e tantos outros. Rcmemoramoi as

tocledadet abolicionistas, mat,
nette Inttantt, i Jutto destacar,
dada a Importância que tiveram

wttt'?^'tfr*Q£St** -'¦ " ¦ *í-!*"'" . - .í%*

dljcutlvelmente, ao monopdllo da
terra. Restos da escravidão podf
mot dlser que ainda persistem

(Conclui na 3.* pág.)

'¦'..'rs." atincadai pelo dridor
contrt oi objetivos do r.s>vl-
mento isrrompldo em Concoprión,
aqo61e llnttrt militar, em nome
du acai tompaabtirot dt arjiti
• ¦ ••¦.¦.. ui.. .in. eicollieu o Ura-
lll para faler do alcance d mio-
critico da .-. ..i..v-,, conlra Uo-
rlnlgo, o "«nlon Rojo" a . ala
rraetonArli dn Ptrtldo <k)lora-
do.

i i.i,u.,i.ii., ao IU», a após dnr
urna <-iii'ni.i!.-. eolellra & lm-
prenaa carioca, dt reperci.i sSo
muiiiflftl, o mnjnr César Agairrc
reeí-Iiea, Inttperadamente, oí.lem
¦lis inleruamento em Can po
fimndo, onde «té hoje ie en-on-
tre, apttar de ter tido nomrndo
ministro d»E nrlaç-Ses I?xter'ores
do Govírno IUvolueionArlc de
sua pilria.

Sun volts Imediata ao r ira-
Hiinl dcpenilerA, pois, do Jilga-
mento desta tarde no Soprano
Tribunal Federal.

t_V>-ULlt^*__*__m_B________S^ -' •' tt
^Ejgj^_*''%

TBPtEADOn CAMPOS PA t'.\S'

DEPOIS DE PROVOCAR UMA'
CRISE ECONÔMICA, 0 GOVERNO
DETERMINA ÜMA CRISE POLÍTICA
Colocado por trás do processo contra o P.C.B., <f
general Dutra ataca as Instituições republicanas* i

comenta o «Correio da Manhã»
Incapaz de resolver um só

dos problemas econômicos e
financeiros que se agravam
dia a dia, o governo do gene-ral Dutra atlra-so desespera-
do contra as liberdades do-
mocrátioaa gerando uma
c.tIk política de consequín-
ülns Imprevisíveis.

Essa preocupação e .-<s»(
atitude revelam-se móis umfti
vez através do editorial cTài
ontem do "Correio da Mo^l
nhl", soib o titulo: "Quan^
do?", q\ie aqui tranaereva»
mos. j"O fechamento do Partida

(Conclui na t.a página)<.
f? t

Representantes da UDPíl, do PS
ram ontem á "etiquete" dm. "T

DEPUTADO PÊDlp P0MÁ1I

no movimento dc abollçío dn cs-
ciavnlura, ns figuras'de Joaquim
Nabnco e André Reboliços.

A ccrnvMSo estava ligada, in-

Ua a ítaáíéa lepiÉIa 8a
Conlra & i líoi! U Feclou 81

"w ** ¦ -^V IMI, UJ/IOIIHIlll

tttmocT&iicai dessa jrai-e ntcdlda"

SALVADOR, 13 (Via Wes-
tem) — A Assembléia Legls-
lativa do Estado aprovou porunanimidade vibrante moçãodc protesto contra a cassaçãoLConclue na Jl.» pág.) I dc reeistro ( tí j]egRi feç^R.

mento do PCB. Dl% a mensa-
gem:"Diante dn gravidade da
hora políti-r r.-r* vive a nanão
brfisllelra, Inquietada ante os

(Conclui w 9." pitgitu-)

Pros^guinilo na enquete que Vi
mos faMiido na Cáinnra dos Dcjm-
tndos eom o objetivo dc collicr t
opinião dos representantes dc lo.
doa os partidos políticos acerca do
novo polpe que o ditador Dutra c
o 'seu grupo do fascistas pn-pani
contra a soberania dn Legislativo,
ouvimos ontrai mnls nlguiij inirlir-
mrnissrofs, todoa radicalmente r.ontrsi-
rio? lt capr.nr.nn do mandato doi
dcptitndos rnntinist.i?.

1.' si 8e,"i"'nto n opinião do dej.u-
tado .lf"i; Atintvio, ilu U. D. N.
do Hio flrande do Norte, I.' vire-
presi d.-.'te du (lísionra:

— Os rajos di> íassaçãn de m.in-
dato è-tão piovistos nn ronstitnirão.
S5o claros e tasàtivos. 0 caro
attlltlmcnto nm fon nüo rrtí pnr-
vi«lo nn Coiirtitiiiçüo,

O d.'piitndo Aíolsid íilves, do
nii'rmi) partido o do mc-imo Ki-tn-
do, nlir.r.l.idr., respondeu do prnnlsi

dn atentatória « dignidade dn líí-
mara,

0 PODER EMANA DO l'()\0
Dn liancada d.> P, T, fi. ou

P e do PTB responde- |
pibuna Popular»"

vimos os deputados Beniclo Fonte-
nclü o KiibcriK dn Melo Drngn, dn
Paraná. Ambos defenderam u \é*e,
dr. quo o mandato conferido nop

pnrlumcnl.iic. cmnnn do povo »¦ -sot'
mnnlc o povo delo podcrÁ dispor».'
Ncre sentido foram na seguintes na

((.''inclui na 2,° página)
1 ¦*

fil A _ m. k

SEU OBJETIVO E' MANTER A DITADURA NO PAIS, COM O
ANÍQUILAMENTO DE TODAS AS LIBERDADES PUBLICAS'
Inteiro apoio dc.Dutra à (rama fase iista, dc que é o arquiteto aquela

oligarca do Estado Novo

trt

O Conselho Nacional do
P.S.D. esteve reunido r por-tas fechadas, sob a batuta do
sr. Nereu Ramos. A reunião
foi um prolongamento da
conspiração que se vem farndieiilmenta contrário 1 medi- j íenclo contra P democracia, 6

à saída pouca coisa foi capaz
de dizer aos jornalistas o sr.
Nereu Ramo.-?, além de quehavia sido criada uma Comls-
são dc- Cinco para,_tí.tr.-pr;re-cer sobre tfcássaçSo de men-
datos de representantes do

povo no Parlamento. E tão
Ingrata ó a causa que o ex*
Interventor e oligarca de Sta'.
Catarina está liderando, qua"éíe próprio leu nos reportereà
os dispositivos constitucional^

(fionelu* pa 8,» pdg.)
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... e a caravana passa ...
-k O &wttmdat Sthv.it*»

"Mte erimumm, luitdti • *i*»»«n«wi, mm
f-.>,tin.ti tdealéqumt mm ttm ttai, nimrtttmm, u
pitt, M»í« * «_- plti -ISali» -

,\»»iitt falou I Afãwia Mcridi<a»ai, «w m». »..-.. •ot. mi* nmim* tmmã i'*iri«;.

* Outro* modo*¦UAiiWHA'*. tt (Aimftmit) — 0 «ktft dm
r ííi--ii. ria i,-.,<». > tuututtd eom * mumtmm*»
informo* une rf«»T«»iif|i «u rfUtfAtt-tâi ,«t ..í.u .»
l-/t>lf« Ita «-«ft do /'«ri!./,, «' •nuodf.i /Ifiutla-lr...
«oforn «is «n/rarfms tAondmt eom m*m ot
tmt rtetMmm ttt mutoridid*!.*

ir Conversa du lilã
Qiial foi o temeu ffat.
Ba ronda f

^^**^*»*N*»*'»«'V*«'*>«1*^*»*.^*,*»'«*«»*t*«'^^

(t\tmim*i4 dm f * pjjj
*^m '¦^P mm W^***f**,t*«| (MHflMfit-v*'
IM», pBdtlWW-fc», ..*» »«*J_»aa„
(Mia a MtÉfea 4» itiiwnaat *
***-» f»«»f.i ^ia__«. .« mm4.j*m
»m***mm «~^mJMm. • «»a__.»
tW 4* I J» si» VtKs, *í , I ... a» t>»
i<» • a ¦ a--»i.!_« ii» ,a, ,. ,j,w,
.-_- • *.«»» a r.-««.*l» **£| tlt*

AtmuMi* rnmu a wi
\ *tpm tr tt, A4t*«. |,. .. Q»«fa* p**w» a #»t»i*<«»y • mhm*

Í*m»tm,-é>u. ,|r M» ».i».,»..|,. o* <»l
HÍ»#à» *. **»»_m4» 4p mm «
«rt**«#4«»» fwM a lei «tm ia «a
.*'• ta Mé**»*»*» «|* t, J, U„
•««i» mm* •*«** 4* t*mmtí**Ai
t |*l la- M<*WM«4*. 4* *i*M*il» ti»
,-.•*>. t«_ aaa «»«_»,a,« <«•
ía'».»-t». .IW|»M| O» Cia,;-*'.- -'«Wal» A*
feílaS»»lsa d» Jwika,

I. «ii- a hU«»» — (oaPtaa a'"»" 1-a* -U «tM« aí. tmm«««l .-«o <i» ***i*«s_l ft»» wiaitr
* wéaa . « MfBfaagt aa fi4*4*.
(,»._-, » «<M»p«ii » d-»i_K dt «-»•
artia ttpilwsd-r, dt Matini ii»-
p).

a5àüa*# -
•» iu.. «u U. 0. N. »«.id» «.

•_<ali-U.*ii* t»«..fi,d-*i». it ai
(*»• |«l«M!IIMH#i * .l,««»J.» t-t.
»»**»»«» i-«^ n»t» »Mt («4 nimm
a *.w_i. .(* T. 8. *'¦-, pM.aii.ai!.- ».,. ..-ia, « |*»ll, U. (mu* (o-
«•.«4*» •*»*» »«f»tÍ*4tdlr* fiiM, fiai
«*i.-»l4* iS* »aalt* t«l.a .,| .«.d*»*»"».
d*ay.»U_! MU, J-sit-ls... lr»l»iMa%»W»
«I* >|-> ai» ,-^»<v« |iff «14* titã».
tt »._»-Oai tiidiim At ,»<ti_-a;«
**. laanii 4* 1*1? «i^* a *»i*^**«ío
4» t 4* 4rmal»<a Inta am mo
tlt,

0 PI \XÚ |l.i:i4KA_0
M-ftia a «tw» a» Amt-t+i**

«iVíh» «*a «|«« «su*. » r*4or £«o
•*.!»• imIii iUtd+ttt f*It-í-, II s... aimuo n» «i, i;L.
«d» !.'i«i, -. «t,a , o «».!«. *m
,.. . ' »i ', V. 4* .«ta» !_» — f.l»
•d «a* .(.»;««** d -« ÍMMMH l**».'«.
* -m r-. »»ii,u.«<s «i. f. ilibou •
!í!.,i l»-»r_l« «KO l„l£».;, O r»
t**m IMdKsoi *t.-*n* «a. |t««* t^fI la* «MMl.1,4».. .Ila.l, d* !»»•
r*»*«. aa fKiMJMiftM d* ***mtla.
^«t* a *»tld»4<* q«« isahtai itdt

MIKí.«4 U\ VOlTAK A »«*<»'*'«* aa» !¦,..
OITAWfllA J* w? wWto * ,"í,,i*ÍK*

«WU*» d»í>.'««i«. «a.». O l««t<* «*««.*
ka. »j»»<«r, • tt. *s«s,..U Bi». Jr W. R" i•«.-.», .1». „ toou.

y_*tg um »«««'» a $ :.*» 4* , *-. --» «».... m «-d*, t* tni».
1 dMf |m«, *tll «pw • Kusrali.* tt apn-

NENHUM CREOITO BE CONFIANÇA;

!«-••*«a| Huii» tai «•liti

«*»* 4» |__Mh 4* «-li-..». 6«.««Ktl ^.. ,.t |,tl_»_4,%
0 m, A4.hm I «_*. <»._— «i

la • «,-,«!i.i»u i(_,»s<,.i^ .t, t.,«»*fai„ iiiinil as»*»al4ii_-i Ia
|M_Hi «•««• i**i»*as*4«i'«», «na »m
IMtab lamtl, *•_» »«d.4r«„ k
ia 4* ti»0*.ã|,

o m. «iu— bttadi*. «**) *m>

d««.idr«» Mqp ttm* tmtoAtítt,
¦MIM

!>«1SA OA DKM0UM11A
i» n*** * *'***' diir«4» ¦!»» t
I*. O, fl., l*Us»a4» t**4|,Í» ' .fll»
MM ptttlMI d» fpãsfítw mim. At
MMM • !'»¦• i. dofooala* » .i«
* ;-!»>'U drfcwt*^,. Coalr» *
ali. tttOkMX I B.ra-t.a4,U q«* „
M. «JH «• |>«<,'.raí« ».,«<- 1. (ll*
it «-M l»4««t »t*f1*.
PAU 0 SU. 0«KSrt!0 BORItA

|H» *«»* d* r*Jsarii«« OnwKll-
!»<«. o *t. Oia,,t. Ps«tt. r.» |»|.
I-|... .liu*. on t(J\, , |.,ju ,,
Ur.r, !„, » fia, d» qo* i i..,tc»lí*
MHn a .,»..«,;, do t*»«iB» í«.»
I» rW». ttsMad* t «ii»-.». .. «a
«»«l«* a.!» í»»ri-, ou), o ('- hawrl,
I* lio ra. ,.«,-..„, l^roUo d» !.»• « ',
r«.»»»lt«*. | «hoJiI, qot |M«H
pislMlno,

A »*ul> draoltiri» a !¦-», "a
m*«s>*». «,ss»,»rf* ttm m**m* .i*
T«»_t!U, .ia. «!„, ,».,,|»l | ,(.

CIAS V

lepois ie Provocar...
ff"«¦«• luids» dtt / • j-ísj 1

CV:nui.--t» crtuu «era dúvida
um eaao poUUoo, e oa qua
promoveram Ul medida as-
lavam naturalmente corto»
do qut Uto íalolmeuU. txror-
rerta. Um caso politlco dejum
espécie r»lgnlflca sigitaçâo,
de.Koafiança. deslocamento
de potlctèVa partidirias. tãda'-::•*. sÃt« dt problema* a
QucstAc* que, no seu conjunto

í.tuuw das própria* outort-
dadM, Abrtntlo uma crise, ao'.-.!» dt outra Jà cxisienü», o
i: >-.t'.-i,» fnt o papel da um
t A. fc militar qua, numa ba-
talha, dtttdl. ,.j dccldl_se a
lutar em duaa frente-. *em
contar eom ot necessárias re-
cursos. Pétulma UUca paraum general.. .**

A «»!»« »»rooâmica ai aati. «,m
tttUm. a ala adltalasi nada aa-

representara o qut M pode|í*r a tiliiloctt da f*oAtn»rio
cheimar uma cri*?, náo tanto ,,-,,m aalnttatAa «ra qu* «« pr»-
pelo Partido Comunista em
?! mesmo, mas i-el.xi conse-
t.- r-.-i.v» eòbre m quais todo»
ot democratas a_o rir nr %-!,-..
a discutir e a pronunetar-se,
porqde Tto cair em cheio nu

leod* ». - «. d.r-llt* oatro no
tat, ponjot t p»l»s-r* "triit"
Ium» o «iptclo dt um lanlai-
Ba.., A trli*, qut trt aait» ii
• c.ríiicU do posro, (tlotia «to-
r» .» f«rç«* produlora». a Io.terreno dos princípios • nor-jdimria a o comlrelo, corliet.ndomr.» que fusidamentam ailiM.r sio Paulo.: .->:i,.-,Vi republicanas.

A-tilm. o que é ertdenta é> ° Mp*Ueu,° * d"°^°" •
que o cnvt-rnt) — colocado portrá3 do procesto contra o
fnrtldo Comunista — abriu
conscientemente uma crise
política. Sem precisar mais
oíiractertear-lhe o Arro. seria
6iiflclentc, para condenar a
tHrc«tio governanientai acen—
tiiar-lhe a inoportunldade.<"- ri. a maior Inabilidade c
f.rcclpltaçllo. 

o govírno se de-
lberou a criar uma crise po-littea quando .<¦• estava colo-

cado i- ¦:;-:¦'..:'.- :,*-.» ante uma
crise econômica, que tende a
crescer, em Rrande parta palainação, incompetência e slba-

Dr. Cunha e Melo F.»
Cirurgia urra! —. <*»»« Aielndo
titiunabara, ll-A. ».«, aala IM— Con*. Sa»., laa. a Sa»., daa IT¦ ü i » -. -i .'.'-. ;.r

Cr$ 129
Feitio sob medida de

ternos para homens
A NOBREZA comunica .»

iapaziada elecamlo c moderna
que co&katoH novo alfaiate
que cobra pela feitio aob me-
«.lida, taliio moderno, apenas
Cr* 129.M. '

Tecidos Modernos
Brim (Rionc- novl-

dade, lindo* pa-
tlriJe», metro .... 1-,-JU

Brim Sal o Pimenta,
3 linda» cAroa, ma**™ » 17,80

Tropical WordtaK -
larg. 1,50 metro . 42,00

Casimira» nacional»,
lindo» padrdoe
largura 1,50 mo
tro  ,

I>a.r.|u* iii,li,,trl»l «tt* d*»(aita
do: a lavoura tu» iieclini.»; ot
pOríOt llO .ii-fl la-.ttr-i; ,, n»-
vlui tio r •>i--t.«; nio poxuimo*
i-l.- >'!.., d» ferro • da r..-l -s m.
.1--. i Luu. ale aparelhada».

Qua fl» o b .-.ita i, por . t,,.,-
pio, no seiilltio d» umt ..........i
t»(lt> do crédito, dt um» pulltie»
¦mlxr«tórl», da alraflo dt ctpi.
tal» «.¦str.n.i-iiiij, do apirtlb»-
i.i-.iii.. afrlcol» » ioduitrlalT

!¦¦¦".. sii.-ni-, nada. 0 sovlr-
ao nio lem um plano, um pro-
irama, tuna di.rcção oa ordem

.-'•:»« t financeira. O» »eu»
ato» «Io «xpedieott» d» momen-
to, «o J«5|o a ImpnUo d*» clr-
cuml Inclt». Afora, o ttu exp»-
dicote de retençlo d» crldlto,
»cm -.'1-i-l--r,..-.-i d*s condtçtle»
do ambiente, Urou-no», por
exemplo, a eiia eiqoidU orl|l-
nalid«dct há Inflaçáo, maa nio
hi dinheiro; hi papel-moeda era
excciio, ma» ulo hi credito »•-
quer p»r» »» atividad»» proda-
tirai.

Afinal, quando o f*t»«ral Da-
Sn teri rainiitro» a cooielhelros,
por cujo* »to* • trabalho» pot-¦-mm voriflear que Itr Ji coma-
çou a tut ttrefs dt govtrntr o
Brasil»

O S-*Io c n;ui\:u o reunteúdo á
Casa. aunpit- cartas dt fa-
nsll-u. um titulo eleitoral, uma
carteira de IdeuUficaçâo a um
exemplar dt número anU_o
da rtsrUla ssorte-amerlcajia"Time", Kvi-i eram oa "do.
cumrnta» exUemUtaaM que a
policia fura apreender tto lar
do tenente Joaquim Silveira.
B condul o orador: » uto
nio é ditadura policial, queé entáo? Que poda o ilder da
maioria responder?

O ar. Barreto Pinto foi «a-
catado maU vma rea para as
escaramuças, como ero 1937.
conUa o parlamento, qua os
partidários da ditadura, 4
frrntt o tt. Burico Dutra, pretendem de_morallx_x 

"para.
ftnatmenta. .suprimir pc»- um
golpe de força. o lnstru-
mento dos foscUtas no'pro.
cesso de caasaçáo do registro
do P.C.B. pedo qut a Cílmara
nio discuta mau o assunto,
a pretexto de que ot comu-
nlstas apelaram da Injusta
sentença do TÜJ.. para o Su-
premo Tribunal. Refere-se ao
requerimento da bancada co-
munlsta, qut ral aer votado.
Vários deputados o apar-
telam, com veemência, cha-
mando-o de provocador, «Tt
timpanot soam. Elo toca to-
dos oa a- uinics- à sua ma.
nelra, dia que nAo temo oa
poücInU denunciados na véa-
pera pelo ar. Carlos Maripehe-
Ia, e o tr. Jorge Amado lhe
responde:

— V. JEx. não teme ot qutnqul andam porquo aAo da po-llcla politica. A policia que V.
Ex. evita A a do costumes.

Soam ot timpanos. Os
deputados tt afastam, for-
mam grupos à distancia, con-
versam sobro assuntos diver-
sos, o o companheiro dt HL
malaia Vlrgollno continua fa.
lando para os taqulgrafos. A
certa altura êle grita que a

Movimento do Porto
Navios esperados do Exto-

rlor:
Hojo: "Pedro OrUtopher-

sen", "Argentina", "Aliena",
"Agulla II", "Murray M.
Blum".

Amanha: "Oa. Turgia","General Atokeos", "Cap.
Paret", "La Plata".

59.50
ROUPAS FEITAS

Torno do brim ex-
tra, p/homen» , .

Torno do caslmira
moda, para ho

159,00

men». 7". \'\ 249,00

349,00

495,00

•Terno do caslmira,
moda, para rapaz

Terno do caslmira,
moda, qualidade
extra para homem

Calças para homens,
de superior brim,
cores clara» e es- ., _.
curas  46,5U

95 — Uruguaiana — 95

O SAMBA
NA CIDADE

Em uome d» «ua família, a
Mtu. Deollnda cnvlou-noi um»
carta agradecendo a» notas, qu»¦iiihüciuiiu» por ocailio do tal»-
cimento da sua progcnltorn, d.
LucUn» Oatlsta, elemento dt
dcstaqui no quadro »oci»l da

Escol» d» Srtmb* Depol» Eu
Olgo".

ÍSÈJÁ ESTRELAS
- t ALFAIATARIA 

"»*;. *
Vendas 4 credito A'\

.^'.-ACaíçái ivujsaiY;',eY
St. medida o meia con-

p'.:fí ,, 
' fecçãoy Y , ¦¦>

l«l^»"l»K1"T*|èfSne^>2_tí37Ífl -'!;

TERRENOS A LONGO «PRAZO
Vendo-ao bons lotea resldonclaia em Caxias e Campo Grandocom pequenas cntrrtdaa, o toma posso Imediatamente. Cou-duçao sratla para Ir o vir no local aem compromisso. TratarPraça llradentes, C8 - aob,, das 13 às 17 hs„ com Magalhães.

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas

para o mesmo dia. — Mostruárlo — A domicílio.
RUA SANTANA, 184 - TEL. 88-5G6G

-'>._,»!• da f.* Jraijin 1.
tíl»»,*», tpttiMjb o dn^Ka twi
ruaii» «fetni» •»» oa t*asld- d» «f.
m»ii»tnet,lt."Tombim 

p»*I» arde»» a ar. ial*
Attu~tu» ifcii»«s»t» d» a«o»» *c aj-i-l
«joir «Irpotida h*Ht ntpmtít* a
t«»t» 4» ««flrrtdt tc.t-.aiti.»;!» Ia**
Is «NaUU itVakt. O prtsslU
lt mptndra mt*tk*Hmm. TA-
1* orno «Wi«io «U rar;«.
n.ACRANn:5 DESRIr_»PBin)«»

Foi I ü.i-ois. o m. Cmt\o* M.-
«ifl.cii*. ptt* »*l,f«il»f qot i» *e.u-
«;«»* de *t»« Unr.it» ** Prrtldcai*
di it'; .ti. «, »..-,-. i>.!,!-, d* I*.*> .D. tral-rua dcfretlr» o» ala*
(.'rrrsKnJUcif!..», »<s!»nlt,t « *fsjrt
liitio* d* tniniuit» dt Cuc-ra .!*
11!i-í-s Nota, |>is-«id*.-,ie qot já :.i»
é haja 4* i^J». o« btauMiot, pr»»-. i-ni» : -.•_..,, t Imita dt eta (oi«fmo {'ifii-, Atreicvolot qotlm r»»i«iK, m slo pérfida, qut,
a tr. CWU Joalor, UAtt d» m*W-
rll. de :--¦« li, is!»»t, procurtr»l(ir.,|u,iaur o. laimo», mtdidtt vio-
NatM er*»a ¦.!-,. * á* . ¦ , o
1 :¦ ."-.lar- d* 11»;. '.V. 

S nt» pedt
Kl i-,..,;..,,. Ot ;.::,.:« : :i.-,,ti,
qo* o pnxtiridor U*rbedo, eo» tt
»ll* «a ,-..-.-i! Ouu», -í.-.-í- !>
la-lfca o* toa* *ervi(o* prenudo* perS. fi-i,., irhtada qu* o fetdia-
ntento do Pinlda Coatualit* ílnt,
t«i grand* pana, cnn»«iucnirl» da
tu* «ItMÇlo.

lliiii.I.. Inai,:.,!,i ««oj coles** ,-»•
*** qiiclôei — prowsulit o or»d<irporqu* ralâo eeis.u t!» qu* rol*,
mo* pelo caminho d» diudur», com
» prciidcni» Eurico f.»*p»r Dutra
a_l<»iviço do Iinpcriali-vnn norSeimo*
riemp.
JV SE FALA EM -AHUa«»0 DA

I-MERDAOE"
0 »t. arilo Janlor. Ilder do P.

S. D., apartei*, e»»lt»ndoi
— V. Evris. "íbut* d* liber-

d»tl»" qu» Iho ooocedt • me** dt
Clin«r*, p»r« injuriar e rhtif* <i.
NiçSo.

E o »r. Matighellti — E»lou fa-
laudo a verdade. Como reprwen-
ttnte do |K»ro senko o direito d»
otlíir ue*u tribuna a manifestar II-
vreinuntr» meu prni»_ienla.

O «r. Ctrilot — V. Excia. nüe i
captx de indicar um* •» mediil»
pr.iii- .-i t prlo gorêrno, for» da
Is*l.

Era aparle, o monarquinu Alallb»
Nogueira alude psra fuer confuilo,
* um Indefinido "imperl*li»mo «».
tungelm", » que o orador obede-
carta,

0 «r.^ Matighella re»pondeu-lh«.
V. Excia. . -íí do* qu» meno*

podem f*lar »*»im. Ji defendeu
detst* tribuna o* fticiitu japone--1"» Ha .-iliiiiilii i.'.-inmei.

0 *r. MariRhell* r«l ro»ponder
«o Kder do P. S. D., enuando no
terreno do* falo». Apoiam-no* n.
»r. Lino Machndo o «r. Òrabolt.
feito denunciando que, por ImposI-
çio_ política, fornecedore» de papelestão recusando icrvir à "Clasne
Oprrárla", órgão de «nn direção, e
o reptesciílante do P. R. Icmbran-
do que trouxera na vfe.iera eo co-
nhrclmento da Casa violência pratl-coiln no Maranhão contra ura or-
("âo da iipprcnsa.

0 Br. Clrilo: — V. Excla. cttl
comldndo a citar ura *6 talo «jue
prov» aua» afirmaçõe».

0 ir. Marichella: — 0» lare*
estão icndo varejado» aqui ine»m>.
na Capital da Itispúlilica, com In-
fllgíncla do artigo 141, parágrafoIS da Constituirão, que acha V.
I.rtcla.r

0 líder do governo responde neo-
ta grave ameaç» f. Inviolabilidade
do domicilio:

— So V. Excia. transformar um
lar numa célula comunista, êle dei-
xa do «er um lar.

Trocam-so apartes. Vário* depu-
tado» recordam quo esse era o crittV
rio di GestBpo de Filinto Muller,
cujos crimes, uma Comissão especial
da Câmara começa a apurar. O
sr. Abílio Fernanda depõe; estl-vera bora o meia na Delegueis de
Ordem Polítea c Social, sem ter il
quer merecido a atenção o o re«-
peito devido a uni parlamentar» O
laçlnoroso Roré respondera-lhe, In-•"lusivc, que não tinha tempo paraolendé-lo, E o deputado gaúchoestava procurando rjcstnterditar ummovei que n policia lacrava, depois
dn entrar violentamente, sem man
(Indo de jui», no lar da sra. d.
Marina Domlngues.

0 sr, Marigbclla vai mostrar \
Câmara uma prova muito m_U con-
creta. Referc-so ao domicilio do ex-
tmcnlo Joaquim Silveira, A rua Ce-
neral Gliccrio, «110, apartamento n.'
1.202, onde a polícia entrou vio-
lentamente o lacrou uma maleta,
quo o orador exibe da tribuna.

Ali está o objeto Ilegal-
monto Interditado, com uma
tira do papel colado à fecha-
dura e o carimbo da polícia. Ido Acro. Na ocasião so-á"eortcodõO deputado MarlBhelia rompa'um vallow brind».

PROTESTA A...
(Concluída da t.a pig.)acontecimentos decorrentes do

fechamento de uma das agre-
mlaçõca partidárias da Rcpú-
bllca — o Partido Comunista
do Brasl! — a .Assembléia Lt-
glslntlva Baiana, manlfeston-
do o sentimento do eleitora-
do a do povo que representa,
manifesta sua apretnt&o
quanto aos destinos das Ina-
tltulçõea livres que procura-mos consolidar, traa-lho otestomunho de sua fé na ri-
gêncla da democracia, tendo
sempre presanto a consciência
de sua responsabilidade em
compromisso solenemente oa-
sumido de cumprir a Constl-
tuição t os leis do pais.O respeito que merece a dt-
cisão Judiciária náo sa que-bra com o exercício do direi-
to de livre critica que nos le-va a lamentar as sérias con-
seqüências que poderão advira prática do regime democra-
tico que mal amanhece noBrasil.

Convencidos de que a ea-ractcristlca ongrandecedora
da democracia é o reconheci-
mento das liberdades públl-cas de Imprensa, de tribuna
e de reunião pacíficas, liber-
dades asseguradas principal-mente pela multiplicidade de
partidos dos mala diverso*
credos, compreendemos quecia não pode ferir esses prin-cíplos sem negar-se a ai pró-prla, adquirindo a natureza o'os métodos dos regimes ab-soltitlstas".

A moção, apresentada pelolider da UDN, sr. Nelson Sam-
paio, termina assim:"Não podemos deixar de io-lembrar os compromissos sa-
grados que selamos com osangue derramado nos cam-
pos de batalha, fazendo votos
parn que esses compromissos
sejam mantidos em toda par- |te e que aqui no Brasil os quelutaram e sofreram pela res-tauração desses ideais per-maneçam fiéis na prática daliberdade dentro da lei, não
permitindo que se esboroe oedifício da ordnm democrfttl-
ca ainda não completo emtodas as suas peças".

i ¦ ¦
pairia da C-mara Jâ foi apon-tatla aoa "deputadoe .tem par-Udo".

— I qual | o partida doorador. -. panpinta-lht o tr.J«TKe Amado.
Be. qua Ji nio pertenci anenhuma bancada, ngarra-se

f» amlsado do ar. «toados
Vianv dtx qu» 4 um "d!»w1-
«lenta trab*lhUtAM...
NA COMISSÃO DS CONHT1-

TUIÇÃO
Reunida a Comboio dtConstituição t Justiça, o ad.voffado dos terroristas Japo-nose* Atallba Nogueira, rt-

quer que teja distribuída -a
um relator a Informação
mandida pela mata àqueltorrflo tAenleo aAbrt a comu-nlcaçfto do T-SJt. relatlta ao
processo contra o P.CB.

Ritranh» o presidente daCnmUsâo. sr. AJ-famenon Ma-
fralhles, lembrando qua niose trata dt objoto do dellbe-raçAo. mas d» uma comuni-caçio rotineira. A mesma Jidera o deapacho devido man*dando arquivar.

O ar. Atallba ixudellu quee-vtara requerendo" fôsst"distribuída a matéria a urarelator". O sr, Agamenon res-
pondeu que "estava tndefe.ndo seu requerimento com odespacho qut acabara dtanunciar.

Ao chegar ao plenário a no-ucla de.ua epluçâo. a banca-da comunista retirou seu re-
quertmento tbbttt o asaiunto

Ai^te-il tm tmmU* HM*i» 4»
0 tt, lV»**toa U . .a-m* tp*tr

íris, «Im***» rpt • •*. ittnsn A*.««.«» i<ssa., 4 ft4m»;im 4m lo
mmm * *m m mAfcmm A»
bnHMáMf,
. O w. AmU d.-«._,*« » |*4,yl*««ia. ..mm IwMielit 4-» mtía«*4imm m imtitmdm 4* fwüiifa 4*
»•«.«,e»*t*» tmt mtttmmm »-»sHmm iu. pmdt*. ttm**, **»&»«...**._w».-»«* « m, Hmom* tm
__¦ Ptet*» SaS».|4, ..VU*cm a i-Ai.AiitA o mmmlüt.ATHMI IIAMlHf

^a «rsltrsi âo |1|». qtn«n«w•ra imuMu o pruj«to ..*.•,!». M
etaut» «ela «.-.-» ii»-g«., ,ia jirt,f«Mla, a *r, l«tiale«i| |tai«i«Mleia eporiuuidoda d« «a m.portar ao» ailtiitat at^ii»»is»4m «vMioial tmira • tk tuae_fle família, qua Iam * WMi«»rla pf I«* in»» «to rarhitniK» deI- an»i th a.-tttado* eotitrs a
'1 ü.nctori .

RM M1MK 00 l».H.'Jcii.!iiui4 a ordem do dia,e*»isi a vella slo projeto em di»-«HW40. por li horai, k comi*,«aso «pia fstuda a«..,» do prefoi.lu rain»it!i*iatlui «i.-,*»;.. «qua,tio|».»i» do oüar a mataria am
1 lis.iiliu. ! -.a» «rinç,--, ,u- .
giram oontra o prefeito no-iitAnitt» pelo rstaeíonárlo pre*!-•1" ::'', laHltrt.

Rm numa do i'. it.. :.i . . ml-eroftma, para falar, a ara. 8a»
Kranmr Hcuvoro. l'rot<««ta coa-ira a violência dt que Ial vi-iknn o í-ji ti.i»t .,-iiiii,,.',. «or-
«.Hiiu»:.. «ub at víslai da u»it_«• nu* vivia em perfeita atlvi-dade leaal". tku feciiamenlo— afirma — A o maior de to«lotos mrm do aluai uovenso. 0
povo tiraiileiro é democráticoo subo «ts*a-other teus candíds-loi. r.nKiiiMin-sn ot que nâo
julgam assim e por Isto ferem
a democracia, negando ao povoo dirtllo de ia snanlfeiUu- pe.laa urna» Nosso povo "nto

Centro de Educação c
Cultura Popular

O festival lilero-dançantc promovi-do pela entidade acima, foi transfc-
rido para o dia 7 de junho pr6xl-mo, na sedo do "Clubo Mauá", íi rua

O POVO É O ÚNICO
JlUZ DOS...
(Concluída da (.* pdo.)d*ct»r»çlW do d*puud» Fontrnel»,«u.. fiiicr d* nu bucadn

- S6 peito admitir a ca^açJídt» mandato not tem qot t Conftltulçlo prevê oo artigo 48 o «eu»parágrafo». For» d-ta volitel con-t«a. O» dciutUde» ne.i< C-m»r»receber», do poro • mand.to que«letêa t tomentt t poro t podorfrellru.
Qtunto «o dopulado Mela Dr»g«.manlfMtou m ao* »egulnte» têrtnoiiSoneolt cooiulsando ot ekl.tort* qut conferir«ra o oundito ao*"reprraenunta* dt P. C. B. | qotpoderia mpondor *t o* nc-o» „„.slnuam a mereotr t oonfl«nça dv

quele» qu- ot aUceram. a fia dt
permanecerem n» Parlamento.

8-bre o attunto o deputadoCampos Vergai, do P.8.P. deSflo Paulo, nos fes as seguintesdeclarações:
Qualquer bomom de me-dfoore bom ttnso nio enoontranos quadros da Damocracla, tnem mesmo em qualquer dlt-positivo constitucional, o me-nor motivo moral ou Jurídico

para st proceder o oassamon-io do mandato dot deputadoe
comunistas ás nossas CflmarasRepresentativa».

lt Impresoindive! lembrar —
frisou, — que esses represen-
aiiles populares foram osco-Hildos pelo povo. através denlolções limpos e honostas, nu-ma volaç5o genuinamente In-dlvldual. 8d teria admissível

o cassamento dos teut manda-tos ee o prooesso eleitoral ad-mltlsse nomes pessoais em IA-da e qualquer lista de oandl-datos. A questfto torla ou-tro aspeeto tt a referida
lei apenas admitisse a lo-
«.•«mia partidária oom ex-
olusío absoluta do nome dos
candidatos. Isso, todavia, atéo!«fa data nunca sa deu no
Brnsll.

Concluindo, afirmou:
Lutarei oontra a oassa-

çao do mandato de todo e qual-
quer colega de (.amara, pois o
t.nico Juiz Idôneo e oompelonto
para cassar-lhes o mandato é
e será sempre o povo quo os
olcgou, t Isso mesmo através
das urnas. Confiramos ao povo,ilnico Juiz dos seus delegados
íis Câmaras Legislativas, o dl-
peito democrático e sagrado de
reeloger ou do banir aqueles
quo o representam.

ESPORTE DO POVO
Dominxo último, no campodo Pacifico, Jogaram B.O. Et-

trêla t Oonçalret F.O., ven-cendo o prtroelro pelo aper»tado escore dt 1 s 0, goal dtPaulista. Na preliminar ven-ceu o Oonçalvea por 3x0.
O Tlmbolm venceu o Alia-doe de Rlachuelo. pela conta-

gem de 4 x L A preliminarassinalou o mesmo escore emfavor do valoroso time.Na seda do Luzltana deBonsuceaso, realizou-se o en-eontro de tênis de rtiu» entreaa equipes do clube local e doRamos P.C., vencendo, cadaum dôlea. duas partida».Atuando em seu própriocampo, o Ramot F.C. derro-tou ot 14 e 3.° quadros doSul América, polo escore de5 x 2 e 6 x 3, respectivamente.
Está aem compromisso oCanadá P.C., devendo ot ofl-dos sorom encaminhados àrua Laura Araújo, 64, ou tra-tar pelo telefone 32-1885.íía peleja de domlngro, oEsperança P.O. abateu 6 Brt-lhante P.C. pela elevada con-tngem de 8 x 1.

pítrliflao 4*> |^l*<i-,«ii«„* Je
IMrtNte*"', tm* Mb* tm qnmvoter».

K t*«l» «• MMUfto dt Mim«iM4U'»4ó, «p».* «4 eottM-ftiitt tte-
qmt «»m r»»!»**-****»!»»!»* m tíum,
ti |«-#jiamw»ttí «to |».i;.|t, _
dtl mt é mm irai^Aa i _s.»|
imila* q«i*> oi.•»*««» è nttarl*
*mtõ pi»i jitt.i * .!»»_;j51to ( tpi0
-MBUBM • tf ate* ÉWBb si«ino tiratil sim» eteifio,

mumatm «i- nat*»»*«, tr
«toiii.it ta/iii •» 4«» iwlnt »ií par»,li«M !«««.¦• i..,i-»->.-tj. jifirnia a
**a. mtia«ti»f «wti.^w. rtiit-
apUtum «to pt^iilr» t èu* to
lofiaa,

RM WIMR la> ia .tilr.
OOMUMHTA

I* tico onit*i da 14 e«»a-erta»
«<¦ m i«i trabaiii-t enuo-*« a*r. iUnii-»* 4a l-4i. reprotatt»«antas da Partida Comnnula,
I* ..'«• t>l -: Ir-tile «to tk»* emm Um mali ratpftiivfit «
.».-»!-4,lci, llln, dO l«-|»:s:*,.i»í»
earitítra,

Attt«s ú '.iipo! luimitt-..,,., 4a
«|. ».»r«lom — «firma — nentium
i. .i.".«-ii» poda fi «r in-nfa-r,-:»...
O - - '¦¦ .».¦ ;i'.j da i' «: li. nla
foi »_meot« o pnmtiro alo dt
uma * .-if d» triiuoi eonlra ?i¦ «'.1..1 f-'i o n.iit.r at>ata>lu è
UontUtult-io, violada impuua»
monte por q»i«m Jurou «Jr^n»
dí-la.

«.-.«n iu» lult,:* ratcstUtárli,o pnaldenlo Dutra tnvotUa
contra as |i!>ordade« que c«>m.
ti»i in um direito dt ii'»i.o po.
vo. Mai n'.-» potiua capacidade
— 6 o que *m vem notando «m
:-iu'. i lenspo da governo — para
reiuiver problemas cuuso ot
da fomt, da pendria do DOMO
I-..S .. dai falesiüias, do dei^rn-
(ir.-g.». da falU dt crédito, do
amparo k Indibtria ameaçaila
prla t *. . i •;. «» estrangeira,
da n.fla*...», •.!¦»! talirlot bal-
soa a do» snisM-ávaít vossol-
ment«H do» ítineiofilriot pd-
blleot.

Com a tirutaluladt do fecha-
mailo do P.C.B. todot .\ji»*j»
probletuas tt arpavam por«p>«
o
mente um doi falorot da tolu

nUo L.\Z»I I \Ji^Ciu^ UA"TRIBUNA POPULAR"
¦l««. MWWWnS«|.*iiiw ^W-a >»«WiM»i»»i»ji SNmi.».

A lMPtt*.«.aA leM l.teltAI. I»*TA* «fí^iill A»» UAI A.
UA s-.iis Ui ii<»HUti«» t»U; KAfA, ¥f*mt fmjEt ti»,vurni* it num umtm w-\&cmr* . a tw mt*m*mvm a* maoi MsstVROáU wt ?«tti»f *, ».n
i «m.M t tMt stt» M rAfW Tltti AIWHII4-» IflAIUs.
i»\i r*t4 KUÇAO VH4AII 00itf«%8 M Ul'ttXA%
AfttltttMOA- At»!í JOMHAN 81'Ki.liMtri mpititi ,„
tW, «rt AJ-IHi niMAM KOTA« nXABAÜ |%MI Rfftmm.** tttm» m %%, m vaia mhh&a mm-m.qm mstut m tmm a iãnr.m%m m pk.v«»»vste?m». vAtxxtM t«_i m% m rsua .miíM inío io» mâMUBà a mvo pua imui u mu-tSAUIWiAOl. t»t ÍOOA A l-tri-K****. :H.«m>AH_' \oajm ritm» m» nomot jíwkaw, a bom"rMl l»«l mt. AtOísTttM t.niwn U 

'il 
%*Htnnvo

MUTIIMlItMIsn VWAOttf» ViU H'UiA ÜAttt UAO X UttS HIÜmS UO tiO.tUMi Ut |*H
UlíKIltr ii(»ji «sii»40S tulHAOU» A tsM»lítl{t i*A«»
QOAT» q Nr-ttWO m PAülXAü Ut» NOSSO Jtiü.UAL OTJU-OI CH-ffM, RNTIlliTAXttl DB QtrK mt*DIMBMM MAU» HU BATALHA. K PIIK USO ¥T Qtlapíumo.h paiia o rCBUOO. qiK üUlprtlí COM-pitiitrNOKtí a MiitsAo oa **rtttm?.A fortt^K" mMstHA oo» i.vnfitxjtswi tiK ,sosa\ rAT«iA r drsomo rovo, a riM ii« uvr mmsmqw uvahlíMIJAtlUUiAUk *. AimtA AU JORNAL quií n¦DUM TKI.Vt urtttA tlA UrenoCltAf !A RM XWisAhHm

,mmm _ . o .- ¦ ,. |-|-n-|-n-||-i.i-|iruuU-a-»S«,|.<«l|.l.. «i. .^11,1.^.^

HO tlNfElllH PIPilir
A dlrmria ptd* o fomp.mi. \ J« Ptm», |> » hora* L t£arraso d. iodo* o» ii^d-tr* io*. «ot Cbass» ,», Am.Hm a «»»«».„* ar .sttshífi* -»wui»a,

*,? Prov». it |» Hora* p».
e-aivl a A*»_>h«o.

A n»UK0A KUMIXATÓltlA
0 «ririr, dot Ivp**, para a

critiH oo C*tap«oo*it> Poautar,
» Mie na A». Castro Ah*t
l.ftSfl, li |« ttmro* «te dia II.
tla»rri c..nd«»{ly )<»»• o r.mpt»
«Io Manufalara. loral da tmtmm-
l/r» rom o Solara* p. c.

RttmiÃO IX» OIRItíKSrK* OA
A. M. C. t.

•rtorula ilitisin.iAfi». »tt*lk»r.
ae4 aw prAsiau »f;n»i...

Oi crtml"* ronruirvair* oo*t^mt»ro«s»So Popolar" cttle
eotivotado* j«#r* |iresrtKi»i«-m e
•Io. «m» Itr* l»ií*r tm eon» re.«.lis, co«vw«doi para ura»

rrtmllo tie dia II «Jo coirtatt, «latlo. I» 11 bora». t mo di» ltai»«do tiod'a«iio, I» lt burta, |do rorrrote, »rgmnda.frir* tio-tm a-.,,. rtd*{i-, oa mtrabro» -doar».
Partido ComunisU é Justa- [dt i*»»-i«;ir, Mtiroi»e!ii_Ba dot1 O» elubet «tut alo J-.»».-»»»I : !.. In.l»j r.Jr.l-, pnr t»T f.nll., ut ponto» do» »d*

çáo MMM dificuldades, estando '-»•¦>•»'- prlaclril: *,"»r>.i*tlo »«*««4rloi. flrarlo tattendo ae
como sempre esteve vieira!» 4** temnta» d» primeira «iiml- rmr»mo dia a .n_«ci„ ,u uiri*
« i ¦ .te vinculado to povo. R a*tdrl».
a uaçio sempra testemunhou A FK5TA ESPORTIVA DRot etforços dos comunistas por no-mNco
uma toluçalo unitária o naclo- **_«. . ...-.„ ,»
nai. qua reaoionirloi impeder- j£L?à *?#" <* turt,d*
nidoi, como o sr. Dutra, sum- S52lS_i.^___2?Uíf f4M, *
pra recusaram. f,"** ""* "H£- «•• »»«mln-

l$t prOilmo eta comrtnoraclo ao«.¦condi, «aitnuii, a* TlllOb-
h.\ POPULAR.

por p.>bi>.i perdido», que »*tA
«i*d« a teobrter no murai, It...
lanla.

HOMENAGEM A...
(Conclusão da 14 página!da 21 » 24 ulo furam «ímpia»

lolpei »rm»do» par» «lc»nçar o
(ovêrno, mu aa»ceram d» voo.
tad» d* luu pela democracia,
contr» a» arbitrariedade» poli-cIj.Ii * o creiceute empobreci-
meato du grandes masia». SI-
«lueirt Campoi ilmhollz» tam-
hém o amor do notio «oldado
1 demoenet» t i llberdtde.

No momento atual, quando o
general Eurlco Dutra deixa d*
aer o "preildente dt todo» o»
hraslltlrot** ptra aer "o algos
d» todo» o» pari Int iu" — pro».
¦egue — honr»r a mcraòrl» d»
Siqueira Campo» A eombtter li.
ae pequeno grupo fasclita qu»
Ji cometeu, entre tantoi crimei,
o de tentar a labotagem do ta-
vio d» PBB i Europa. 11' o gru.
po dt Integrallitst, qun deixou
p»»»ar tm tlllncio o aniversário
do golpe Integralltta dt 11 dt
maio, em qut morreram tanto»
•oldado» * mirinhelroi. Nem
uma rnlua em iufrá|io da» ai-
in ns dessa» vitima» o govêroo
Dutra mandou celebrar. !'.' que,
atualmente, aou partido 1 \ Açlto
Intcgrallita.

O deputado Otit lontbra qno
Siqueira Campo» eonugron tod»
a «ni vida I luta oontra o tar-
ror policial * em daf»«» d»
Con»tltulçlo. Apela, ao findar
teu dlicurao, para todo» o» aa-
tlgo» companheiro» d» Siqueira
Carapoi, no lentldo dt qut ve-
oham lutar om defa»» d» demo-
cracla, contra a ditadura qu* e
general Rurleo Dutra a itts gru-
po d» faselstai JA Implantou no-
vãmente no Draill.

Palaram Ainda cfllu-s o sau-
doso Ilder rovotuclonlrlo o» ar».
Plnre» da Cunha, Osvaldo Mm»
t Padre Cftmar*.

FÉRREA INCAPACIDADR
Maa a cortina da fumaça iiá

de sa descerrar — txoloma o
ar. Campos da Pai — o povo
verá qua o sr. Eurioo Dulrt
não caminhou sequer um pasm
cm busca da soluçáo do tantas
dificuldades. Nio rosotveu no-
nhum problema a orlou novos.
A MXO DOS IMPERIALISTAS

Denuncia n seguir que pnr
trás dessa perverso democra-
tira estão Imperinlislos vora-
zes a agressores. Cita, a pro-
pòalto, o artigo do sr. Rafael
Correia de Oliveira, "Repeti-
çáo dt um jogo Imoral", há
dias publirado no "Diário do
Noticiai" e no "listado de São
Paulo".

Termina lamentando qut
Justamente M> anos depois de
abolida a «•;•• svi-l." ,. duranle
um 13 de maio. eelejamos
obrigados a lutar eonlra uma
ignóbil tentativa de volta à es-
cravidão.

RÉUS INDEFENSÁVEIS
Diante dessa verdadeira

-iveiliin-lin de protestos de ole-
mentos de variai tendénciai,
nonhuma vos tt ergueu, na
tarde de ontem, em defesa do
sr. Dutra e de sons oomparaas.

C-mf., rn* vem tendo aauacu-

.UI \t.li\S DB MA. «. » : :;:«.
Na noite dr tèala-falrt vln-

dnur» pnisrfulr» o **C»liipr».
nata Popular", com * realirad*
de mai» dol* cmorlim*rilr» rn*
eontro»,

O campo do Manufatura -.-ri
do. aa caneh» do Manufatura da \° °e"1 *'.' ,,,ul,'M n.»«vad»i.
1'ortíUna desfilarão »cl» p„,. ?"* wm,râ no horiri<» dai ls».30
a»Dlt» -ju.. i, .,. qu» em caráter |,">r"'» °» nu»«lr«» do Cachoeira
•lulitosa», erapcnli»r-»c-io em rt-
níu'! '« embates. Como 4 do co-
ulic. ii.ia-ntai páblico, a festa foi
organiiada dt molde. * qut o
publico , aprocit trli cncoiitroí,
oot quali ini-is ii.s.i equipei d«»
r.inai norte, iul a centro.

Ó progmm* estabelecido par»
o !-¦•:•..-, vindouro l o *-,—.n,
(ei

1». Prov*, li || horat — Su-

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Sori julgado hoje, ài 13 horat,
no T. R. T.j o diiaídio doi tr.s-
li.illiul.il-, na Iinir_tiia d» Cimeo*
lo, Cal a Ceaao, <k» município d*
Slo Conçilo.

Nio Sondo havido oonciliação, oo-
tem, foi roarcad» par» « próxima
terça-feira oora audiência entra pa-
troo» a trabalhadoret na Indústria de
Cacau e Bolas, quando deverão flr-
mar tua acordo cuja» base» serão a»-
icnt-dai entre ai patina.

Ontem, o T. S. T., julgando um
i.-.-.iii..(i, !-¦- ,u!....,i conceder aumento
gcr»l de Crt 400,00 e Crt 700fl0,
reipectivantenle par» ajudantes e
operadoro» olnematngrlflco» do São
Paulo.

Continua na* mão* d» Procura-
il.nl-. Regional, par» receber piro-
cer, o dissídio suscitado pelo Sln-
•licito do» Operadores Cinemalográ-
fico» * Ajudantes tio Rio de Ja-
nelro.

B^^t^^fc.

*• do Centro Democrático 1» Pie-
ade. e 1» 21,30, jogarlo a Uni-

do» do V«ko e Noturno P, C.

TENHA
CABELO BOM

, USANDO PASTA

@__iigiLte
Torna lLios os cabelos

mesmo nas pessoas
de côr.

Indústria de
PERFUMES VAI, ET_
Vicente Souza, 12 — Rio

9% COM
RETIRADAS
LIVRES

DEPÓSITOS

DESDE Cltç
UOOPERATIaVA

50,00
BANCO COMERCIAL 1 HL
Renda Mensal" SSKi 26

"*^^*MM* i 
ii... i ¦_._.

Movimento Unificador
dos Servidores Públicos

Pedem-nos a publlcaç&o do
seguinte:"O Movimento Unificador
dos Servidores Públlcoa coa-voca todos os seus associados
para Importante reunião, quese realizará hoje, dia 14, às17,30 horas, em sua sede àAvenida Franklin Roosevelt,115. cala 304-A, Esplanada do

I Castelo, A Diretoria",

ESPETÁCULOS OE ilU-li
COMÉDIAS — Fênix, Gi-

násfclco, Glória Regina, Rival,
Serrador.

REVISTA8 — Carlos Go-
mes, jfoão Caetano.

CIRCOS —- Pavilhões azues
o de outras cores em diversos
bairros.

PARQUES DE DIVERSÕES
— Na Avenida Passos e cm
Ipanema.

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Médica — Espoola-
lidado: tuboroulo»o e doen-

Cti» pulmonares, pnoumo-tórax artificial.
Conuultórlo o residência: —

(Travessa 
Mnnool Coolho 200— Tel» 5703 (S&o Gonçalo)

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sldney Rezcndu
EXAMES DR SANGUE

Rua SSo J086, 118 — 1» andar
Tona: 42-S8B0

Dr. Augusto Rosada?
VIAS ORINAniAfl — ÂNUS ¦UHTO. Dlarlamonto, daa SJ-l t * da*18-1» hora» — Rua da Aasembieia.
»l — *¦* — «. «í. Fono: 21-4681

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
1'raca Floriano, 65 — 7.» — «ala 14Tel.: 22 - 8727

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
liu» Sfto José, 76, l.« andarDa* 2 ft» | horaa ¦

TELEFONE 21-0886

Sinva! Palmeira
ADVOGADO

Av. Rto Branco, 106 _ ic.« ttndarBala 1612 — Tel. 42-11^8

ÇVvo$t$m;^$£j:
Í|"^^fí«'» 1 Çoiiilj, *)ll i
t^^«iií;#i^n#i^

PEÇAS CHEVROLET - 49,41E 42
Caixas de mudança, mola espiral, rodas,

junta universal, pinhão e coroa, cuícas, benga-
Ias, manga de eixo. Todas novas è genuínas. —
FELIX. Rua Francisco Eugênio, 310-A, fundoç

Dr, Barbosa Mello
CIRURGIA

Itua da Qultandn, 83 —. 4.« andar
Das 16 d* 1.7 hora»

Tolofono: 28-4810

Dr. Odilon Baptista
medico

Cirurgia o Clnccolosi-
Araújo POrto Alegre, 70 — 8.» and.

Luís Werneck de Castra
ADVOGADO

nua do Ciu-iiio, «9 _ 2.. _ s. ss,Dlnrlamontts, d» 12 á« ti e 11 â»llhoraa. Exeeto aos nibndortronei 23-ioct

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doengas OervoHUa o mentais
Rua do Mfixloo, 41 — Snlii 800'Mnrlamento — Fono 22.0954

ENGTÍNHEIROS
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida nio tirano», 128.

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Brasileiro»

Inscrição n.» 1302Travossa rio ouvidor, 3r! — 2.° and.
Telefono: 2.í-4-í)5

Luiz Armando
ADVOGADO

Trlbuilat Marítimo e Trabalhista,B»orlt6rlo: itua Sonnaor Dainta»,18. Sitlii 914, lias 0 As Ilí o da»17 Aa in horas, fionlrtêneln. Ave-nlda Presidenta Wilson, 22.S, mito.l oo:í — Telefono 22-71::"

leiloeITroT
Euclides

leiloeiro rtnr.i
Prédios — MOvc". — ,

Escritório i-etc. —
Vendas ít ilim Ãsseniüla'

_,' and. — Telefono

t»i'á"««no»
ei;si d»
u JI) —':-i um
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*»''*" <*» c4«. «í* flWfi, ltnl ^ w„,ato wprfMlnii. Hofe dttumttan**. „ <«*„„W«l»- («M um ipnima «^ ,rêM 0 j^j«ae vwh-i a GwiiisMc*». tm mtbttntu «%*,*w !«»A«m. p*w«^f tm'««ti pr*». anfcfe» 4,httot e d* luradniSa dt «64*. «« pno&j ft.Mocré-tu*. tUtie, p*t* tdi-rt o* ttm ornòm *imw.*t«twJaJt da ua um. • dt skaaut apmtn, 'tstmáa aot pr» da povo a C*»«wulii«e«ao v *o*m tu tm ttepa e akt um* tmnpO***atam * «ata dc tanto* *.J»wai.i> tat,h** **.tnlloa» mini «V*», tf**;*, {vniM-ijimot « r»,** •? **** «*f P"*1» t»*t«*»to o xta.imo t%UMat alanati dtlmmvmmt útk * *e cumUiíutemo o «*©v*fl» na.» <m*9w.*ii$í*_i» t o m»*kttspat tpie htmtnt ta tadi i tmt* U*m*.

i*a luta «M»«m contra a ndkn*. a -•/**• mk.

r ^f ,^,,,; S«"u;»'«. «w »»*w™jn,0

* w« «-««aiaarH,., íírffu « vSS!fl» spwitlUtó». niMnfe „«, íne^t^tíni^
cX^^^^^' "f w'r!íri'* •«" P«*
»^^ ?*"¦ vWa po,,tk4* A '«Po» d*OBrflW» «oi hMfttat t tlirn d-U^ tSt anti..A.» dwnocra^ f patrtoU», «p» 0 CJiaítt»™»» oa»,tH4f^e ds gruprllw t&ttUta*. t * <¦„_ 0 povo«!4 ven*» c****çMo do ?e»»Ut.o «ij pttilJo m*K

***^*i^« Éidiaii tt* datai opnftto; i « »_,.v»»!*» Uai bit* tp* * l***»*ií**Mit*í tunnmê
mdmf «\ts\*T** * WT** * ^^«mn. «a »*i do !«« Mw ^ «a r-J**»* fw,f*te dt !?*» {llttltllwlKI, , pfejdBKly M ZL
•nf* l««»i wn^« ds H»p»f»*l»»*»»». hm wi»*• m* Ptmkm mmattamd. mw-tm mnmeitmadat-.t/ttm' 4» l_ajantdino iMÉaa an aoa<** «f»»a. li l»jt nta pvkm** üxt«„u, « Mfmna ««A44v-UU.it por «rxjt tlai nki tua*** ,^,
Mt*******, a wiíowa» «#a» tírtai.

fâ» ps*«p»t a Onand Omi» «-.»«» mttm*****om ttistmt é* «MtfdiiHa. Náo | pamttéattpâitat a» *m {»»'•'!* mm n* tk** tm» )*•mtns. Atf.es COM antaM, llnkr í|vsfe4* nwm iã.a*t um p*k à*%* aanaUM xk um asoui* tt*kut a aitWb». |'«hm wm dftiaracaoMNt | ,tr K4tetu*«li M_a iwp*» ft *«*»__««a ia«*»r#*ií»-i. nttiavaai a *nt.ft ««il «.miirar tm #ti«iaa*;««i do fovaiwtmmoSmtmn ta*mr «m aiaadtint. «téo tmtta n»Mf*«?»H*«» ft Sia l-attfa, ato ^»tf dtten-tmkst» mm: Su» itmoa diuft» txme tm-Uto. O d.*»** nutt tomot ot aaatoiwi. mmwttrtt m Sto P#ulo t tptet tomfkUt o mugolpe mtUta. A p#o«a t ttu* * ««ip^^*.(«noaua ao C««« , tm tmsitt* - irr^unh»«Ai wi(K»«»lt4»' - o tbtutu Alwii*» C#rv»tKo•li»»**, (««a o mwtvtlrttaitmmto. «p»t *a»
pottf ht-xtt deus ws '»wfe«i4 u*M*is*ds". Um«Pjrr tUtet tpie o »5ratr»l Outt* Ume* .mia emsAiust «lua munitpUst**. xpar ta&tbtlr w ma*tkutitm ©Hrtivot ft pitmKttuir *<e a ImuftcV»
jouJ ft dttaottMl», O pkma t»tí ro «<ao.Q»i a* rtpititlKtaniLtu» uU ** «l^lan» po»»*»-•rrto arr*M«tot twnM* ptl* aad» da #dp<

eutsm*. u* smatm de um» ealttrfftft «„.

¦Le L " ^^ **"*•"*' • «***•**«•«ru» n«o qiMiro a p«í»p«i«Hto ft ditadora dc
p«tfê. Uma «aftft < My(| , Jj 

™* 
^

He «mlla»»^ latioo.l « f(9l ft ,„„,.„•».« ccitqtftiu dca»e»ftin.« t fo^r o rt«M^ro dtbendad», do* toteljou ft poro c ft ft!«»«»"3ti4 * «t* toda* m irttm ft çutoUiol^.Unroo.no*. coutid-Kltoi! Or^tautem* * «_>_.aa teta ra <*£*! ft ptutruo* cwta v»s mau vt-•«ww t nu»» «Ooü. «s^íraocto ,«. u tJMÍQpovo ira fft-4 . nao ^jí^ 0 jagy,,^ ^ ^*«<»»•. Uhmw.iw«, coocjftftoi, CMft a ^.^

Condenado ilo Fracasso
oliiípeHíaHiiulD
a PAULO, 19 ilniar Pretoi— Wti o -Jornal «k» Notieiag'',

forttnií .i.itu oi u*»\m iiuet.vçmji.iíuu*. relauvoa ao g*.tado "A o«*h»i»íio dt» «'«for*
<tm que »ÉIH tac-dilu „._ tiji«nftiFionl$lAS a gul|JÍ4t*a
que quemn tuui(<>t(tiar aderrota eleitoral d« )• ft |a*nabo numa vitoria tom baa#ua Wrça. nâo l«grai»jn #*ituelnda, e lodo w-du*» «jue a *mtatttpüiiita entrou «a plenooeaao.H

o jornal aeraroenta <***»
<««(« tlrmciitui. rtwetoiartas.
RttlmadiM neta Uieiperada de.
rwáo oo T SS no **r»)*«BSso
do Partido (*ontuiitsta, «e en-
irritaram da corpo a alma h
(arrfa de imiulctar oa eiplrU
toa a provoear -iitniçív. ,j -r
juiti fiquem a Intervenção a o
lolpe,

«¦¦ ¦ ¦'.agiga»JÍWTm ii ,_«,.,¦ w l|lB%l|„Ml„„ IMm P*gu.« »
afirma TEMüSTOCiLES CAVALCANTI! aponso db carvalho, srrviçaí, deT"OS INIiilitt. üO tiiimisy
SIMPilll J

f Çíflfl
L U I i. I1

IBIl"
' -• "-t»1*. <!f tf*.¦•* y-mitt «s, ,1,^ „, „,*** Wa#*r, M mw,

pai Arf-ir inittf ,wn „„! p*ra tWlir « fUnriaia
¦w «•'«*», «m. • ^unftva •»*<M* 11 f*« P#l* If*.>*******,,*» tni. m*n,

* «•« mm '
«ai*"*, aait

v Ms pMW* 115, HIW4 H#s,
»«. ÍM U*|t!va»}iii»l»ift!-*_ Itór»
^«^«íter o 'fulMífar VaJj.
leetiim a "apendeit conte'-aa
«.Ji^-iiÜÍ e*,>^, ,: 4
f!Jly í*11*-. «_¦ * ««» fcv »

!4«

levaram a pedir o nrquiv«memo do MOCCHO contra t» P.CB. - IWa* '»>» <*to ft rSa-^\t l ^ áf«rt5£_ • **«* ":<» •

0 tr. TeatUtaflt» CntkiMl d*>
tltltm UUttm. raUlrfMMBtr r, Tlt'
Nm«| *-at««»« »|ri|„_!

— í>» |«tt>i_«» «1» «s««&iwm w
lit *»!«! ««i^ • liMMMfwU ft, |t,4
.lt.

0 ditrow m mistos» jkmi t..
(.itnw «J* f»í »«etkM *««>_*,}««,
• iipi->...¦ •.. Mlkitl ft "Dtiite • '*¦
lUK*", k_u;..I-j t Outl a tr, T#.i.i-i¦-..i.« iSnriaaad u<<* m *««««#.
i. Ia ft, Iur;,*», ft |',« u(. u. Cia-
iti ft llrfüMirt, *p»r émp.

d*m tmapttt wa d»wf fa««rfftd m» *»«» »*«#* *>>i«iMa ati»»*»* *m «tmr»i« p$.«n, prf.fc)* » juattçi cMlmãpi ft ttaíãaa. a «toft «wr
i i«i*w .«.« «it iiiiiiilTiiili i,.„">*•<**<* «U r«-*a fbMrataa aa

lulilatr.lr, *, pdKMai iMtfm »l'»»»(-U ^tmtuuta*. ée ,pt* ditem,
fttt, ftsft • fuiauit* luil.**!!!-'. t
gMa <»p**»*«attie ft m;«.„„,,
rauiea.

•"•tu A00I0A ue SUA
ooNsaixaA

''*'« ftfi*»*»ft • |f, TtNMfi>... Cavalaaat] «*w» pif«»t«>ntiii

Ai* «te*» aft JMwain Mi»li«*k «w
pedtmmtm mm» «twíft. .Vu.,
i.i-ii-t«» r*>at tiira. K m lámr
pas** m p««««»«ftfa * <ii

tto 4, t^ktJriJiZ t " r*"1' f"* "««"wurt, a «m pi._ ,.
intii,.

tl fil^OtO |ip NUSVOI,.*.!

•to*S "Itim. ra M«M«lí«f,^!Um t »»„ -Milairw 4, pi.7RniiMiVa eü-ana «pa na «»a»»t}ii ,,,,.
ma mâkk tk am » mkm «.«• f*ftJ* *f ,rWM • «•»»»» *»#»•...41. .I„»h.(, ** «Ma to «X ^TM *'"** «*»• * «••

honremos a memória dos pe iufarsm

ll"lW~"<"'"'*'"-~ -' I- ¦! I

MÉTODOS DO D.I.P.
¦ft,-;i-.iiil- nitidamente ei-' 111».-... i.t.is estão sen-

Uo najatadaa pelo corérnocontra a imprensti que cria
enih it.i.,, ao» .vem planou

,ni .ii.iü.ii Tal como noi
tempos do D1P, pretendem
os renlos faaemaa criar
iima série de re.ttrições nofornecimento de papel, cor-
tatirío principalmente os
quolas i..¦•.t.ii.i :.is n-Ai jor-nais aparecidas depois de1&I2. Desta maneira pensao governo munir-se dc maisuma arma ilegal de coaçãocontra a livre manifestação
ila vpntadc do povo, visan-Uo atingir, cm primeiro lu-H-cr, a TRIBUNA roíTI.AR.

A .'.• min .. «-ue onlem
tr/.mmitimcs nesse sentido
foi no mesmo dia reforçada
pilo sr. Rafael Correia de
OHvcira. cm artigo publica-do no "Diário de Noticias".

"Sabem»" _ cscrcrc
aquele pibllcista — "que o
D1P, lendo um novo tecni-
co de censura a dirigi-lo, jáanda a fzr.;.- contacUs com
fornecedores de papel, pro-curando impedir a circula-
cão de determinados jor-nais pelo velho kislema de
reslrtçiet* que a ditadura
crioH. O aue não fur possi-»cl faxer ostensivamente,
poderá conseguir-sc através
das intimidações reserva-
d£j. A verdade, porém, não
acra nmls abafada no Bra-
ali. E essas histórias todas•rirão a pâbUso, ya :a o:, de-
Vidos fins".

Nio resta dúvida que os
rtudaciosi/s elementos fas-
clsUs aue atua I co;::o con-
•ellieiros áo »t'..c..-J _._'...\
tudo fario p..ra livir a ;.»-
bo mais c; V pioce; j xe
arrolhnme. :o «Ia
pnhlit-», oompleta
o quadro dis violações t
lei c os "sN7lçosv Cã poli-cia. Mas o golee an'i-d_niu-
crátioo poderá ser evitado
ac toda a imprensa iotilicr
reagir a tempo, protestandocontra o ressurgimento dou
métodos dipcauo.s de coação
através do controle do for-
nerimentí) «lc papal.

fortifieatée*. tr.a* ehamln'* ,k
fabriem.

O sr. Miguel Mirando foi ta-Iteriiloda por um ttpétltt doértjúo potictul t sadio" "0
Globo", qne, como de eottamt,
procurou envolver -, hátptde
nama ir.¦••¦¦,,, antl-comu-
nlsta. Httpoadta o banqueiro
t indmlrial argentino que nto*r preotnpana com :¦¦.,->• ,
palttku*.*

EMANCIPAÇÃO
ECONÔMICA

|U|0 momento cm que <MUJS "qulsllngs" nativos de
Von Truman, os "fechado-
res" do Partido Comunista.** preparam para entrej-ar
ao imperialismo Ianque tu-do quanto por tle fôr pe-«lido uo nosso indefeso pais,a começar pelo petróleo,convém recordar aqui o
que se está dizendo e fa-
sondo na Argentina em fa-
vor «Ia sua completa eman-
cipação econômica. Falar
aqui de imperialismo, paracertos "patriotas", é fazer n

I "J»go do comunismo". Mas
os homens ijue hoje gover-
nain a Argentina não são
comunistas e a palavra im-
pertalismo já faz parte da jsua linguagem corrente. |Nuni debate na Câmara, ,esta semana, rm torno «Ia
criação da indústria side-
nirgica, segundo o plano I
defendido no recinto pes- j

' ** " **i**i * 'WyirTi.i » hji^u.

saalmaata pelo ministre daGuerra, declarou o relator
peronista «to projeto, depu-tado Tesorieri: "O Impe-rlslismo lane»» é o mate In.
tarando em que no nosso
pais ii to se ponha em pri-tica o plano *idcrdr-rJco".
O próprii minl.Mro, *eneral
So» Mollna. defendeu de-
pol* o sen pbno da BCUSO.
Ção de que permitia a ln.tervenção do imperialismo
esl rangei ro num setor daeconomia iigado á defesa
nacional, dizendo que o Mi-nist-Srlo «ln Guerra não de.
rejava que empresas estran.
gelras pudessem subscrever
mnh de Z% do capital dasempresas mistas desse tipo.K numa entrevista a lm-
prensa o presidente do Ban-
co Central, 0 industrial Ml.
gucl Miranda, agora cm vi-sita ao Rio, deu este escm-
pio prático do que é o impe-rlalismo aluando nos paiseslatino-americanos: "O la-vrador -rendia o seu linho aRunge & Bom ou a Drey-
fus. Esse linho era cnsara-
do em sacos ingleses etransportado em estradas
inglesas. O seguro era feito
por companhia»! inglesas oas letras eram negociadas
J»o Banco de Londres. Otransporte para o estran-
gciro era feito em vapores
ingleses e uma fábrica in-
glésa preparava a linla. q.IP
depois era mandada para a
Argentina para pintar va-
gões de estradas niglèsas..."

f(*0ll< lutâo dst 1,m l-ij )
oo Br»»d. O nono p*ii cocutr-vam a tKrai-lfto ftntro ft rt-
ettae irxi-U. t «fitft K^c rtw no
«fli-Kí froftl rr.4« K» oovs r»-
P*Vh* ft »./. '.:¦., M,tl,ji..r- ft
nal^ütadoret »bm. >l»i oo IWasll
vtvem stnd*. tt. Pr«-»Me««e. toli
o reqwt ft s-rviife. «tcntiu ft-
rfaele rurnao •ERner**!,a da ttm
«ss* «aractawaaw « pertodo ft *»•
cra-i«Uo m> Branl duranic auilt
ft .Ui eecut,.».

P. |uUtmte,ir o aamopítio ds
Imã altift ><ft. o rr.pPuUi.-tl
prk» «r-¦« Li- v.i.s ft oo»». dt-
fcavoKiS!**!» ¦*"***••*»* *'*a- <c»a»
tntrave dt bo**j ;>ai-b,l'iA;t-o.

. Qaere. a. !».-«.:'?v.e. -..nt un
«tocumeon». «j»e t a n inlK*il.» dw
tockitadcs ahoti*'or,b'iM. doceotr».
to qtte JA fot tateio nos Anr-s
éetta Cj»»a «a II ft scoA» de
tSSJ. «pis-do ?!•!.» r>?l-« rr. Se-
iti*» Ribeiro e pu^exte. a |*
ét «etccilifo «lo Brra» ano. oa•|X-S«m Ofletar «S Ituptm. U>
Jis-.-.'i..-'H<. m. Vresldeotr. ts* abo-
BctoautH I«k< ft Patrocínio.
ArtaUdcs Lobo r André Reboo-
çm. F i -.-- publlcntta. tnma
si .tMii: iiiíM- Jo* reprruTtmtr'*
ft «ruírone fcxtea-d-s cbal:.'

rialiiiuo. Nos fim do aãeutoXIX. Amo fator surgiu nt ír#.
ilS «il»» |-.S..>. «Ot l.SUr. ; .,,adiantados do ponlo da vistaeapttaluta, turglu eom o de-lanvolvimrnto do eapiialiimocom o desenvolviinento dostnoiiopôlioa, com a trrsnde con-walraclo da propriedade ca-
Pitaluía. K hoje torna-» m-di*eiilivclnienlo o principalentravo to deienvolvituento
«lo# panei da ifonomia atrasa.do eomo 6 o mato pau,l'or vtiriaa cireuiulAne-iu* oimperialismo, penetrando emwm ««-itria por Inúmeros ca-

(•rincipalmente, «"

NI
véruo «(«ttajava ambiente «Iaonlrm . Iranquilalade. j»re.sando a tml&o tt> t«.;,.»i.« po*.*oi patrletoi a o te General
Dalra ainda era o l»re*lde«iiedo to.|m m liraJlMma,

UMA DirvilUILl
TRnnOfllSTV

&*te ano, enlrelanio. o «jus-dro político mudou multo, Do.
pois daa *'¦-.,„. do 19 da ja.iifiro. o ProJiiíonlo da Itepú-ulfea ao invAa de *a eneaml-nhar i»ara uma poluirá «Iauiiuo naelonal, de paciftração«Iih pspirito», de rnn.j.rc<*"'ii'i
a neoeaidaile do reajuilamen^Io ua vida t...||,,co-(v..i,..iiii(-..... .........,._ ,- ---jj.w .... ..ui !"¦!¦• IIH»-«V<III.KIII(Slhda •••-.•ide Buerra palriúllea. atlminiíiiama d.» mu, o »rlorn.rti.je n«T»ra o alenta eoi.. Huiieral Knrieo Ga*i»ar liüit»i,.-'-i,li,i ...... , ,a..  -__» .a  .lumihif «ii.dk !„.•«».»,.,. -,,...., gnoaaa liixrdade e conlra a nos-«» emanclparlo. Kesie s.-ntiJ-,teniwi ru. denunciar, rada vai»om maior vãwÉncia, romoIwltiolii», a ação do Imparia.Iismo ti'iicrlcano conlm o du-.envolvimento Jndiulrlal dcnossa pf.trfa, a nmea-a críscii-le. cue hz pesai- mlbrtt m*«aeconomia a sua aliauça deaea-rada o aberta com o* elemenins

mil!' reuc.uiuirios, da* classes

MR. PAUWLEY PREGA RESTRIÇÕES
(Conclusão do I.' ptiginn)c:..T.i;a:o do PCB. Ndo! Nãohouve tal! Por ctrto Mr. Pnv.--a opinüa jley preferiria que houvesseindo-aslm algr-tm "boehhho", mns comooj comunistas

BEMPRE
PROVOCADOR

O MISISTIU) 1*A FAZESDA

(o w, sr. Miguel Miranda, rre-sidente </., /l„;i,-„ Central da
Argentina, que há dias se eu-
contra no Hio. .Vo seu discurso
de agradecimento o conhecido
líder du burguesia progressista
argentina declarou que nâo è
unicamente criando Imis e.
plantando cereais nara a ex-
portaçâo que ns pulses latina-
americanos piderw, eliumi o
nível de vida de seus pnvaa,
mns induslrializando-sc. Ten-
dn ouvido dizer que nn Ama-
tônia se podia cultivar juía,
pergiitilun por que não se me-
tia ali ijiSott ú obra, tlrindo a
entender que a Argentina cs-
tariu disposta a .comprai bun
porte dn produção. E terminou
afirmando que nas imr.sas'irinteiriis nãn deviam existir

èmêáa

- provaram sua
jC.tbeça iria c sua disposição¦ cl'* defender a Constituição
mutilada p;b golpe dc Du-tra, o embaixador de Trumandeu o ácu depoimento,-lnclu-

jsive pondo carapuças no go-vjrno qtte serve ao seu govèr-no. De algum modo, tal pro-cedlmento é edificante. Ser-vo para mostrar a Dutra eaos'seus fascistas o olímpicodesprezo rios patrões de WallSLroet pelos servlçais nativosda América do Sul.
A certa nltnra dc sua entre-vista. Pawlcy modela essa cn-

raptiça para o nòvérno dc Dutra:
I "O respeito pcla**libeirdadc con.-;-

titui uma das características fun-
i dàmcntals do povo c da democrá-

cia dos Estados Unidos". Pawlcy
[agora, 

-tão fala cm governo, oor-
I que o f;ovC'rno de Truman í lude
: fensável, e procura confundir

I povo americano com os monopo
listas c fascistas atômicos que
pregam n -(.narra. Mas se n."o
nos faliia a memória nfio é n.i' democt-dcia" norte-americana que
se lincham negros, que se fazem
restrições c campanhas contra os
Judeus, qne se demitem funciona-
rios por delito dc opinlüo, coisas
que só existiam na Alemanha de
Hltler e na Itália dc Mussollnl e
que hoje tamhém existem tio Bra-
sil de Truman e Dutra?

Linhas adiante, Pawlcy tem o
despinnte dc dizer que o povonorte-americano compreendeu o ai-
cance do pedido dc Truman paraenviar tropas c dinheiro para u
intervenção na Grécia e na Tur-
qula, Ititcrpretando-a "como um
.beneficio de ordem mundial". Ii
depois de elogiar Truman, cha-
mando-o de grande estadista, diz,
que a maneira de Wallace "com-
preender a democracia _ incor-
reta", Que nâo dlrft da obra e

Hl
da mcinóira do grande R<x»jevello embaixador dc Truman. que ln-veste com tanta ferocidade con-tra o ev-vice-presidente e melhorcolaborador do arquiteto da vltô-ria das democracias sobre o na-zismo?

No fundo, a entrevista da cm-baixador de Truman mio teve ou-tro objetivo que fazer uma novaInterferência nos assuntos Inter-nos de nossa Pátria, a titulo dccensura A imprensn dos Estados
Unidos. São assim os audaciosas
Impcriallstos... Mas tempo viráem que Mr. Pawlcy será cha-mado A sensatez, forçado a nüometer mais o bedelho na casa
alheia. A arronímcla dos Impe-
rialistas há de cessar.

Em defesa dos funciona-
rios da Saúde e da Po-

licia Marítima
0 deputado GieRório Bezerro

fípresentou íi Cfltnnra um reque-
o|rimento dc Informaçõc» ao Mi-nistério da Fazendn síibrc setem conhecimento dc que osfuncloníirlns da Saúde do Porto,

Iinii:nii;..n, Policia Marítima eSaúde'.do Porto nüo estão rece-
liendo a remuneração de queIriitn o projcto-Icl 8.068, de 4fi,
dispondo sfihre serviços exfraor-
ilinárius nns Alfandegfli. Em
raso afirmativo, quais ns provi-(lèncins totnndas para assegurar
àqueles servidores o pagamentodevido.

IWa auu, ti. Presldenu. ne»-
i« líoiunvnio, o prnwmcmo do
f.siri Utbooías, nuando distar"A destruição do wonepo-

Uo trmtortal. a ttrmliuçaj
doi latifúndio*, • eliminação
ds ¦ ¦.:. ..... ¦„, ou da arts-
tocracjs nirnt e de qualquerdos exploradores da raça
africana — mito residia uluta nírla contra os escravo-
«ralas*.

Quero agor» citar. ir. Prt-
Hdcate. o depoimento de Joa-o^ilm Nabuco, que. num primeirodiscurso abolicionista n* Cítmara
dos Droutados, dizia;"Na ,!¦¦¦-,, da erouiclrm-

Ç»o. na convlcçüo de que
preclsamo*» caminhar al«lm da
lei de 28 de setembro, et»
me separaria. nSo so do Ga-
binete, n3o so do Partido Lt-
ba-al. nüo ao da oplnlío pa-Wtca e da coasplraçflo geraldo pais. mas de tudo e de'cdos. Neste ponto faço umi»
aliança com o futuro. Carla
nno será tinia vitória de nos-
sas Idílas. e daqui a 10 anos
• sessão dc hoje há de apa-
recer conto um exemplo his-lArlco das divisões, dos te-
mores t receios dos homens
oue recuam sempre das gran-des medidas salvadoras quetransformam a face do pais.A despeito de todas as re-
ilsfínclas do qovírno, da Cü-
mara dos Deputados e do
Senado, unidos contra nós.
n . desnclto das consplrnçoci
de todos OS interesses cria-
dos pelo trabalho do próprio
escravo contra a sua Ilberdi-
de. uma nçáo tm!i poderosa
que é a atraç.lo do pais pelas
prandes forcas morais de nos-
so s'culo, há de fazer ouei'm dia essa mesma lei dlqa
nos homens oue ho|e susten-
tam a e.-^ravid-lo c nfio aue-rem que lhe toouem, oue semela n"o há mais escravos no
Brasil".

1IA.NDEIRA D03 HOMENS' PftOGRESSISTAB
E como disso, 6r. Presidente,o processo do nossa luta pelaemaneipaçtto dos escravos, quons classes dominantes de cniãonao tiveram capacidade de le-var a cabo, consoquontonicnlo

nojo 6 a bandeira de todos oshomens progressistas na lulaconlra o monopólio e a sorvi-dão om quo so encontram nu-llioos do brasileiros no interiordo país.
Ja nfto falo, sr, Presideuto,no preconoeito do côr quo ain-da subsisto e quo ainda o nno

passado, daqui dusta mesmatribuna, foi denunciado porrepresentantes da lmnrada co-iiiuiüsla. E ainda neste ins-ianio, sr. Presidente, ó juslo,uo rememorarmos a data de 13de maio, Ifazer no debato, auconhecimento desta Casa, quenosso processo fio nosso desen-volvimonto industrial retarda-
do pelo monopólio tia terra,feio latifúndio, ha um novo fa-tor impedindo o nosso pro-grosso. Êsso fator 6 o impe-

dewaniiia para «, ri«»nta<*.»,OfHula. colocando f-ramlc |«ar-rela i. opinião púliUea forada |pi, (tratiniiiln vIoIôdoím
conlra ;o«iu>i,a» ,j.- ndaVitm,iciii.-inl i nfnjti.lo* «'«ima «li-tadura tarrorUt*. hia at«i*i»de*, ir. PraíMcaU*. i.arU.lai,•lote i -ume, do niaii cala-
gorizadn representanla du i»<,-d«-r púMioo, numa doinoiulrn-...o «»ví,i«»i.i«» «jc apoio ao lm-
|M*-iali*i!íi» ,-«ii..;.-.-a-,.- que iede «ru-tor:* «<le*td« r.M:,-*. T ...,.,': r i t»-"* * ™« •*,"'«I,«"I'» ^'tcttno que ce

nm da Tarde" - mw lr nuMi- í, „ ,i» « ' a ' '* l» , x',r«v*»<» a daU com.morri-
cm-a oo P,:Tie Jar.r™. 

P 
rM " ?"'«^«t.?0"1™M"''» :,V d5 »bft"V*«-* *>**r«»-»:i.ra

'I Iti,.. . ;« s iiiog .
KüIií eviden:*» jiara íoJu» «n»

povo» quo amam a libfrdndno a rmr, quo o' imperialismonmcrirtiiio, qtte o plano Tru-"'an, que 6 n expressão mai»ivncreta, mais agressiva doimperialismo, nos dias de hoje,6 atualmente o responsável
prlo estado de* Intranqnilida-
de, pela ameaça síria \ paz
pnlre os povos e pela ameaçaú nossa par. interna.

O ano passado, sr. Presiden-
lc, quando comemoramos a da-
Ia da lilierlaçao dos escravos,
o quadro da sifuação políticabrasileira era diferente dadeite nno. Por que, sr. Presi-
dente? Porque, cm 1916. o po-vo brasileiro ainda vivia sob oregime da Constituinte mievotava a Carta Magna; o Oo-

. il*i!av'V.- tn\s ••*.•) ca e,a-' me«iiio lempo, lavrar pro-!«"'!¦ «in noi».' daquele» qtu*lutyram pela cu;i«.i da Itbcrda-
de. ilenlie os quais «leitaro rjfigmas inolvidíveis de Joa-
quim Kaliuco e Aisdró Itcbou-
ças. pela situação desastrosa
a que os -foverniuites têm con-riuritln o Brasil.

Ao concluir as niinhai con-siiloinçiies, sr. Presidenta, dl-
rijo veemente apelo a Iodos n>
patriotas para qui» se unam,
neslo hora grave da vida na-
ei.mui. no snntldo que saiba-
mos honrar a memória «le
quantos f.e sacrificaram paraconseguir a abolição, dos es-
cravos, a loi Áurea dc 1888.

Era o quo tinha a dizer.'muito bem! multo bem>.

m*. itkmUta • „•¦». ,,4,k*J,u*?t4* ¦*• «•*• d* .o,»r,«,r
Ptfild» a tttuuiltxtu amttm.í
tsd» éHt* |a4« t a«» («•«,«., d»ama «mUt». ,,,»,., ^ mttm
fe um ht*, tom* mt* oi,,. .,.t^iU««li. tm rtij» ..,._!. «fi, tm,Ut* r»«m t«da a trtAri» ét k*o* .
Ká iMittiiMmi noa cmnvh

N.\ZI.VT.'%
bi Io • tttuk. tm Uttkm.

ii.t!«-t'.t. nM.r «t»r.rua llot,|Adloo ...iuir ,f iIim,.„ m |„|rr.»*(i»çâ» iUlo-alrmi «.. Kip*.«haK* tanxiétéa ét honra 4olorl.rr,' tew i ms Uiíi^mç*»ui» alto fuorlaairlo «ta Utoí».
Iírí.1 dt IMfílur, P#(W1I ,„„lida • pait». CelrWa o ,..,.„,»*'t>ia * pitiut Ií, -nuét an»»l» rko iuiií)u(,t.. um ttíieit»* mrima uu»nií.j»a, ,!P t*iat tée p4», rumo o tnsh iíi>.iri!,,
j*»-llori»o«. Baalla .. r.lArías<*««• *e »#, » ti. T*mmtmm* tj*. jr*Kti«ola»** doi Klértilli dcMksrM wfeca um* td d* t*\ era ||||J„ ,» campanha, d. Pui*'m.k un* e^ançi é. **enndm-\nl*. %'.„«„\*>Vr*ut*. ü ..«t

%*»t,.Tj&Lêm>*+* •»» »K de tens

l«- PM-.s. ftHM.I «WM «<J,.
dfim 1-ifWi.iíi..

Hktt HAVIA PROVA M.MIt.Mi
Om** 0 IV-KítliO

COMWfBTA

t)u**t. ** mm mpmkd d* !»•»=ikt. Cawwalm, mrmtÁn a*» ,t,n
Utia* * ,-.. «i.i.-í. prt, mpifi,
mm.la é* ptXKf*», fktlttmL*» <>*>
i... d*ftWk« ti dm»ÍMi un trt*
W4»* «r»«iiU f.,i.»».,»» 1M4W»."*»
IjMi» - ij .« «ü •rwt-f.U mttm é* P. C. - im* nue *A* p*.«l-ln»«ie * ,ii* .(_, ptnkku. t
i«.!U4i- 4. ,,^,4, «Insisti*.
I»iw,»e d, d,.^_ítt.i» tam • Tr»fc#.
»»». * Ptr* »l«! I4(| Í....I,, t :•-•
?*ti».fit».it «»* I«««i4t • d* . Mis,
t-irlt.xt «Mu» t ttttfrt t dir«Nt*4,
«it I :» -sxt,

«Mlinenie, dmknm tpm ttmtíes»«li t mwiHir o m 4e*rr twnindepemihak, a «tM-utoi» u'm éet
>'-i>>:* d» »",.-*..

dt .t.ud.M. Ittílmhe, put aue muws*»» **'}* rrp*«» tu, emitao ,ksto P*uk. f.n-%, htmemet. 0

. t:-Jl ¦*:,.*

t-ti. pel* l.itropt inteira, pus-riii.*m 4» tintara» de tortura e
plllit* «le í-Oitcn» m atnon

"kiitia 1 »i!Ut* 
«"w*1* « coiot ttlaos to muudaaaaU d«

1Í»S(» ntK» Ti*m» r»r K*ién*H« «lt» Iteltl» (pialnti t$
\r.0NTITFK !* Mf SíU ««¦«••»•"• Wio»

ir. r«tV|-dr» (irtIrtHli fo. «ie* *.,. t™* } 
',0 Sm'1"*

P»*-%»a .le rt«aei, A, ^-.. 
" 

1 ™*"h vio "eínio»" no mio

.:?• e IV,' n.iin,«¦

¦f»tru. dt tna pent, Ncin 01
nrut-ianos do pttrado eKtptm
no frenesi tdmlrallvo. Qotie
«trit***»!-» Ipáalnt 5») to fcmrlr**•¦» in !.i>. ,1.1 de nnre bna»1

prttvtM U- rt««tçâo do ret.lio da
I**»«;«Ib (V-i.nfcia. \k*a de kn*-«K>n«íi«ri* -- Ttl.,".i
tmt.Ia tírgulúto - 11
te» nio t|>«.¦--'. j 1 j, .,
tt f'lll<Ul.H..,l4,;, .,4,4 , Ut,Jt*l1 ide «.ul,... A dentwttit - rin- |wiT**,,r.. "* """"^ át XUUkt

¦ Temitiotle. CuxrT*, ' ¦"««»"*•«
O ESTADO »t/.r.nTA

No seu Intimo, o sr. Afonso
d«- Carvalho desejai Ia que a"sin«'onia" tonada pelos seus
parceiros do 10 de Novembro
de 1937 se completasse com
o regime Ideal, que ele npre-
senta nas páginas 72,73,74, 75,
76. 77: o Estado Nazista, comseus "batalhões de trabalho"
dc operários escravizados.

Que grande Reich, tee deHltler, para o sr. Afonso deCarvalho! Dá-lhe "uma sen-
iação natural de força, quereponta do todo esse amblen-
te, no céu a na terra, criado

.~. n*° Ptme ficar ¦-.,., t, a ,'t
mmria, ,"^,.4 ontrrn. Via ttmliriii niltatio jiii:,t« que a fechamento .luIVtliln i munista »erít o inttíade ouira» .!.:,, tnlidciKOcrJik
et». Opinou Ho arquivamento «lo
pnec**», mas quiimli» h tuio» »ol.taram w «.ua» raão», rcw.br 11 pntrç
gar a outto t obrÍK»t»o que tuar«n_*ci*ncia não podia rumpiir. EcnlSo foi encontrado um ftariiedo, olionTin para Iodai u medida». Co-nm ontem, tem hoje rtzio o *r. Tc-mwtoclrt fjvalrthti, quando tfir-waqiw "d inimijçoi da eomunUmo
«tao tolaiiaudo a democracia noüraiil".

NEREU CONSPIRA COMTRA A DEMOCRACIA

COMPOSIÇÃO EM ONOTIPO

Exeoutam-so trabalhos de compociçáo *m Llnotipo com
oficlêncla e rapidez.

RUA DO LAVF1ADIO, 87 — Tol. 22-4226 e 42-2961

(Conclusão da f.° pág.)
que prevêem a cassação demandatos, para concluir quoo assunto era multo "delica-
do". Mas náo havia dúvida,uma espécie de Cinco Gran-des da rcaçSo estavam, daliem diante, incumbidos de for-mular "juridicamente" o úl-tlmo golpe contra os institui-
ções livres do pais.NEREU, ARQUITETO DA

TRAMA FASCISTAA trama fascista, agora em
O \"i().f aniversário da

independência do
Paraguai

Transcorrendo hojt, dia 14, o136.* nnlvcr.iirlo da proclama-
t»o da Independência do Pnra-
fOni, a Ass_c!sC6o dos Amlxoi
do Povo Paingualo reallrnrn, As20 horas, no auditório da A. B.I., D.' andar, itma sessfio come-morntiva.

Usníiin da palavra o deputadoFlores da Cunha, o vereador
Osório Ilnrhn, 01 Jornalistas Ha-fncl Correia de Oliveira, Kclillo
Squcff e o dr. Justo Pastor Ile-
nltcü, ex-mlnlstro do Knterlnrdo
pais nmifto.

ConsInrBo finalmente da festa
número» artísticos, a cnrfto deAiiüiistln Barbosa, Carmen Eu-
Bínla e outroi.

pleno funcionamento, vinha (formação de um «ovéruo mono-sendo pacientemente, urdida {partidário, naturtlmeute do P.

I». O tr. Atatm ile Varvm:^.
«TCL2» ím à* Pasma M;
2J^f «9?** •_» *** à«*«*para a Alemaniw-. ffa *4±P»#*lamaç4<i, Httjcr ««0,»^* "^ "^«SPQ"*» a «trupt fatclata da sr,AfooM dt CurraUio mwh*ndiear m fintíl de nn
^J*™***? W-tai, a p4.
~21.m; "a ««Preraâ» «fo
riftnfnífti «Ia c*p«»4*Jo**

«AUDAnm «A CÂMARAnos 40
O ir. Afonto d«* Carralha

1 rojlncia do Maio Om**»".a Clmara dot to. £ a£2»lnt«_gralüHâ, *"*

partlniiarnientí., do ^^ ,

ntals vai ao ImtHuto ibera-Americano, donde o cmKil"tor ftu,»el dirige oauaS:Uva das qulnte-colunas 1.,»pitei latino-americano., o
l-upcldupctuarqu,,^ ;r^ta df um ancião, talvc* ta.l^lbUltüdo, peú ^ 

"5;
ir ü Alemanha, informa t> sr.Afoim» de Carvalho:
-~"_Traí° ter ao cmuaix.-i.lor
S^m T, ° 'C3lc-»«*'> BuU.rM Hütórla Secrefa do Ura-Sil c i.-itru* Urrai de táon.'.»nde utilidade para as qe-• açoes Jovens do Brasil, 6 aln-t-à moço e de uma maldadetsuberante".

FIM DA SINFONIAR"te é o lobo fasnlsta, nuae aprtacnta cm público coraa pelo do ovelha da democrá-cw a ditar normas de con-dtita nt» senado c h Cfimaradm Depu tados. Como a lera''?,'abul.a. Pe««a que estamoanum pais de desmemorladosisquecldos da sua cumpllcldn-de com Hltler e MusuUn], oatreve-se a esbravejar am«'a-
i»;\CfmoJ?iita: 

"° »*íWatÍvoterá que dizer, agora, «e querou nào cooperar com o Exe-cutivo e o Judiciário",
As forças democráticas •Pioiírcsslstw, ítéls a seu com-promlsso de salvaguarda ln-translgente da Constituirão,ueíenderao a ordem constitu-cional contra os arreganliosdo grupo fascista.
Os músicos do 10 de No-vembro de 1037 não comple-tanto a sinfonia com a mar-

çha fúnebre da ditadura es-tadonovlsta.

na sombra pelo sr. Nerou Ra-
mos, que é o seu arquiteto-
mor. desde que o P.S.D. foi
derrotado nas eleições de 19
do Janeiro. Fazem parte da
conjura antl-democrática na-
turalmente, Costa Neto. Mor-
van, Lira, Alclo Souto e ou-
tros. O primeiro garantira ao
general Dutra, como num Ju-ramento, que 03 pessedlstasvenceriam fragorose.mente om
S. Paulo. Podia 0 "sr. Pre-
sidente" ficar descansado, o
sr. Mario Tavares Iria paraos Campos Elisios.

Diante da derrota do PSD.,
Dutra pensou cm formar no-
vo partido. Inclusive devido à
corrente getulLsta existente
no primeiro. Nereu e os dc-
mais membros da conjura
assustaram-se. Era preciso
salvar o P.S.D. do demoro-
namento, E para convencer o
general, Nereu lembrou-se doanticomunismo. A tarefa nâolhe seria multo difícil, dadas
as conhecidas tendências deDutra e ainda mais com o ar-
cumento do quo o fator daderrota do P.S.D. cm SãoPaulo fora o Partido Comu-nisto.

O plano de Nereu consistia na

S. D. E isso lomcnte aeria poi-iicl. como fez Morínigo reccn-
temente no Paraguai com oi'arliiIo Coli.rado, com a volta
da ditadura, o rcitabclccimcoto
do fuiciimo uo pai», listava
desfraldada a bandeira do anil-
comunismo, com plena ncjulo-
réncia i!e Dutra.

INTERVENÇÃO EM S. PAULO,
DITADURA DO P.S.D

Quando da dcraisslo dos pre-feitot pesscdiitai pelo »r. Adho-mar de Barros, Nereu foi .1 SSol'aulo. Tentou acordos, cumU-laclioi, a diante do Iracajío desuas dcmanlies, recrudesceu sua
c'i!n..>lraçSo. Ligou-me mais to
flrnpo fascüta, cochiciiou cotuMorvan e Costa Neto. O idealseria entregar S5o Paulo a umdelegado do P.S.D. c dn Pe-
dera çfto das Indústrias, poimeio da Intervenção do govórnofederal, estabelecimento de umaditadura do P.S.D., pura c sim-
pies, depois dc liquidiioa t
Constituição c as liberdade, pú-Mlcns. Ncreu esteve no TrlaunnlSuperior líleitoral, no di 1 cm
que ia sei proferido o voto doministro SA Kjllío. Ao perceberlogo A. primeiras palavras dóilustre jurista, que o voto teria
contra « cassacAo do registro do

ií efeito mi II üi iõ m

l'arlido Comunlala, retlion-te
amutdo o olfgarca do kstado•N'o»'o. K nio descansou tnalicm tua trama fasclstt.

A Nação precisa ficar alertada
súbre os mauejoa do §r. Nereu
liamos. A criação da Comissão
de Cinco « apenas uma cortina
dc fumaça do et-Intci-ventcr t>
tadoiioviita, o dono da iiono-
mia catariiirnsc. Político esper-
to, compreendeu que 16 o antl-
comunismo sistemático pidcilauni-lo ao sr. Dutra e aos gru-
pos reacionários de influfnelt
uo govürno. Ií Nereu não se
delera uoi primeiros íxitts JAalcancidos. Inimigo dt Unsti-tulcflo e do povo, sonha ÍIc cm
consolidar a ditadura JA Ins-
lauraita no pais, com a tola]
liquidação dai llbcrdadci -.úbll-
ea». Tara Isso, o prlmolro passo6 um golpe no Parlaraeuto, atra-
víi a cnssnção de mandatos doa
representante! do povo. foulra
os manejos desse remanescente
fascista do Kstado Novo devem
unir-se todos os democratas t
patriotas que não desejani ver
novamente o Drasil incrgalhndo
na tirania t 110 crime.

GPHBUBHMB______BM)B

CASA NELSON
jóculos — Lentes — Ter-
mômclro* — Seringas _

Agulhas, etc.
PREÇOS RAZOAVKIS

lAv. NUo Peçanha, 38-E
|loja-K-.plannda do Castelo'¦ 
SJ^jggg——

I

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr» 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiroí)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

BeRiirança absoluta desil» amomonto da colocactto.
Laboratório do prôteaa anexo,
para rnzer qualiiuor «orvlço

rftpldo.
IJontaduraa quctjradas T Sen«proaolo t Caíram os donU;» t(xonaertamoa cm 00 inlnutoa.Diariamente ilnn 8 As 30 lm.Domingos o ferladoü. dnn I

Aa 12 horas.
ROA LOPHS I1B SOU7.A, Lnoürado — esquina dn rutSSo CrlotovAo — Em rrent»a Praça da llnndclra — Te-

lofono 48-1070.

Afirma o jurista c senador Matias Olímpio à «Tribuna Popular» - Manifestam-se ainda contra o fechamento das sedes do PCB e a cassação dosmandatos dos parlamentares comunistas, os senadores Vergniaud Van-
derley e Eiu lides Vieira

A ÓLEO E A
31

Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado -
vários tipos REI

Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

O senador udenista, MatiasOlímpio, jurista dn reconhecidovalor, ex-governador do Piauío juiz federal aposentado, pres-Ioii-nos ontem declarações sôire a cassaçflo do registro rioP.O.B., especialmente sobrens efeitos do recurso a sor in-lerposto por aquele Partidocontra a docisão do T.S.E.Disse-nos aquelo parlamentar:—- A decisão do Trib. Elei-toral foi, unicamente, no sen-(ido do se cancelar o registrodo Partido Comunista. Nus me-flidas tomadas, a base da do-ciRfio Judiciária, ovidenlemontoso foi alam do que so deveria,
lwis fodiaram o P.C.B. Quun-Io ao recurso, 6 ordinário onao extraordinário, tendo por-tanto efeito susponsivo, con-cltiiu o senador JMatias Olim
pio.

Juridicamente, portanto, asarbitrárias medidas lomadnsconlra o P.C.B., terão quo sersii8ponsas, devendo o Partido
<' miunisla sor reintegrado nn
i ii isso de suas seilcá o bens,uma vez quo o recurso íentefeiio suspensivo.

0 senador Vergniaud Van-derley, da ÜDN, também nosdeu sua opinião.
— É impossível — disse-nos— a cassação doa mandatos dosrepfesentanles comunistas noCongresso Nacional. Esta cas-

saçío só pode ser ofotuada noscasos expressos na Constitui-
ção, e não há motivo pura tal.

Sobre o decroto quo suspon-dou as atividades da C.T.B.,
das Uniões Sindicais e nume-rosos Sindicatos, o sonadm

ser ilegal, inconstitucionalucrosceiituiido que, de acordocom a nossa Carla Magna, a or-ganização sindical 6 livre, .. n-do mesmo vedado ao governoqualquer intromissão.
Concluindo, o roprosenlante

tulonisla iamontou as violâh-cias ocorridas nos Estados, Ialcomo fechamento do jornaisnfirmando ainda que o P.C.B.'muilo embora tivesse sido can-celado seu registro eleitoral
podia o devia existir como so-ciedade oivil.

0 senador Elididos Vieirado Partido Social Progressista,de São Paulo, cioclarou-nos:— Do acordo com a Consti-Uução federal, os mandatos dosrepresentantes comunistas de-vem ser mantidos, apesar de

Luíamoi

Li ..vis ainaiçatos, o senador ler sido cancelado o registro
^Leniaud Vanderley afirmou eleitoral do I\C.B.

LUTA PELA LEGALIDADE DEMOCRÁTICAcontra a ilegalidade^ cm defesa da let. Lutamos pelo que 7"licità
clntZá Tr°, 

Uf\é, " ^anlzaçtto livremos fartldos*.

tSí T m"t° Lf'bcr'"dcsylc K00^"' estourada na Cons'.
í» ri , sctcrbro' ° iU«'o é fechar sindicatos, é va.r ar domic los, é violar a propriedade alheia, no caso as sedesd um pnrHdo que se havia constituído em sociedade cMlCS2- qual nao se Unha manifestado o Tribunal Superior Eleitoral.,Lutar para que o pais volte à legalidade é o dever de todo

&mcst?UflCf T f" Cl é ° Gen""' D"»° < ™> »*»*£>
\ ,-¦ J 

" 'h °' S5° 6sse' n9chtcs <<» Propaganda guerreirt
J£ 

do ""P^ialismo que servem aos seus patrões, pouco lhes

Corte, e< 
'"? 

T 
'T9"" P°dm '^"">^ « «OSSOS fotltÜlaSu

on en, ! 
", íniC'iía' C°"tr" é33es '"""^ for» da let,

Zir TZ rde'" C " me"tlea' V" f1»™ d""«W>< P°»
a 1- J° "arn SC, mantmm »o Poder t nas gordas ,,030-
De rt S V 

° P0V° dCl'C K rhoh"l~^ ttm todo o patriotismo.,
r-.ri"•« y °5 "°ÍS0i rv-nwissos assumidos com as Mi-coes unidas, honrar a memória dos mortos de Pistola, honrar tolos
rX/^rí «UeJ°mba™ cm defesa da Independência e doprogresso de nossa Pátria. Queremos pas. ordem. lei. de,vergonha, lealdade por parte do Governo, enfim, um govèrconttança do qual se espere medidas contra a exploração, *a miséria, w banqueiros imperitdktat, w™W>. »

democrueii,
:o de
tome,
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VIGOROSOS PRDTEST -UR M
(JRESCU EM TOIX) O PAIS O SBNTIMKM TO DU WllHiPJG A.S MEDIDAS DITATORIAIS IX) GENERAL DUTRA - UNIÃO PAR.
LAMENTAR CONTRA A VOLTA AO PA»SCI»SMO - RKCLAMA O IH)VO IÍM MENSAGENS AO CONGRRHSO ~ CARTAS TELE-GRAMAS, ABAIXO. A&SINAOOSE OUTRAS MENSAGENS AOS RW»RESÍÍNTAN*nj»S D O ROVO, AO STE F AO C OVfViNO

CONTRA A DITADURA EM MARCHA fr. 
w ™w*

t«.rtali do mn) Dote*, rat»
Mado ao» pta * Ooaatnvtio
«!c 49, eUtaiMlu em gulpt*
tore-utra a* hNMMgwi de-
ni<xrrlUca.3. trfm rmtx-ndo de
Mm os ttmtt* da vida oa»
rUmal o mau vceoteota rrptí-
?lín, Itobe a uiMia de proteilo*
coníra o fechamento «tas -p.

rr»Hiâd-f* anil Partida OOBO*
«Ul!4 dO Pnull. <tanfr-drírt.;ât.
ne* Trabalhador** * autraj,
• ,Ja i «!.•.!."¦!.,-it» ,i;..».t t_.it-
i irada pela Carta Magna

'tvqubtatla Inclusive *__mi o•wtu* da nom juventudr
i i guerra conlm o hTtam.

kunar e-ada vn mal* ttnai*- |«fMavMtMI Hwllfaii a po*
MúL ntall eti4f-fiatttai * WaSW ! MUWN IMlBIMMBti mt*rth
a-totteeit «í-at Jvwitfti da «II»
i*dura. aot «*wa do la-*u.
¦0 qu«- prrtaiidtoi tt tm |«:a •
«ar o Bítado Hoto «a noi-a
14 ir iaU.HlAi» MWJMiwta fru
DOM» im constituiçai»

Awa prraidenta* leaptclitoi
da* Cáitiaia* Pt>«lrrtal. Munir)
pai * tit-mdi* Pr,eml íol en» 1 dtót (1* l

d»» Ai**ta»«s- par* V. Itta
«cima <ie tv.n*trtàr-» **mun*
rta* a lm ú9 WHCtEurar m
f«irtt!«** * ttkumu:* DtaUo
PaítamíiiUr tm útÂma) «te
CHUrtliuK-b> * «>a testa» (ta-
mocr-iik-1 atrtameftte ame*»
çado peta* remaiw«*«!iii«-* tu*-
etíta*. riepwatluoett m arsr»«

* latiu tclrgratiia t*sm Q **
gulnte Mon

"Oi abaixo aaaltiftfli-t, bra-
tikii».-. prvtettam ptr-uita V,
Exa. coníra oa atentados» *>
Cuntlitulç-ld tmwiklr» detei-K t*tta protestas túa de tt \ minando o fechamento «ta

1ta** m*m*** 'imu^ta^mt-mt**^**»^*»*,*^

Ajude o teu jornal, «mbolo da luta ptla todeptn-
!:• utij e o piu-Étir-wo de nu*** Pátria
mmm70mt"'* ^t B,Wn°- MtlmWl* d* "HUBUNA
POPULAR".

DEMOCRATA:
Nio m incline duu.ta tia mentir»!

8r. i;. i. i,i. tia Tribuna Popular*
A». Pre*. Antônio Cario*. im-\t?
RIO DS JANEIRO

Anexo um iv.ii-* pottal oo cheque pafive) no Rio dt
Janeiro fc ordero da Oeríncla da Tribuna Popular"), na
lmportAncla dc Cr$ (120.00 ou 70.00» para uma aAJina-
tura pnr 1 uno cu seis raraci) da Tribuna Popular**.

Nome

Rua

*••**•»***

"¦•••a> ........Y.•tta* !

CWade  .... !-.•,',- ••• f
Recorte ou copie é*te copom e remeta-o à Tribuna*
Popular".

^WWWAl^,V*^*<,^^rl«V>W^

Protestam Os Metalúrgicos Contra
a Sníervencão Em Seu Sindicato
Repelida pelos trabalhadores uma acusação falsa
ao presidente legal, aprovando um voto de con-
fiança — Posição da antiga diretoria cm face da

Junta Governativa
I.evaiilaui-sc u votei dot

metalúrgicos oarioca* para
protestar contra a intervenção
ilegal, imposta an organismo
i indi, .ai il.i corporação pelo
ar. Morvan. Alravéa dos dele-
gados ,1.: comissões sindicais
dos divettoí , a.,, .;,.,,, de fá-
iine.-is a oficinas, os trabalha-
dores fazem chegar ao antigo
lín- ¦¦!. ¦ .'¦. sr. .Manoel Alves da
it... ha :i sua solldarledado.
Isto o que ficou patenteado
ante-onlem, na Usina Santa
Luzia, quando, diante do pró-
prlo presidente da Junta Oo-
vernativa, nomeado pelo mi-
nistro do Trabalho, todot os
seua trabalhadores, pela vor. do
delegado sindical da empresa,
Pedro Rocha, protestaram ve-
ementemente contra o ato ilegal
•Io titular «Ia Pasla do 'Pra-
l.nllio.

PRIMEIRA 1'IIOYOCAQAO

Com intuito exclusivo do
vilipendiar o antigo presiden-
le do Sindicato — o líder sin-
dlcal Manoel Alves da Rocha
— o presidente da Junta Go-
vernativa, sr. Manoel Cordei-
ro, compareceu à Usina «Santa
Luzia. Reunidos os trabalha-
dores, dnilou falação, tendo vá-
rias vezes atacado o antigo
presidente, com visível repul-
sa da mai -;i.

PROTESTO UNANIME CON-
TRA A INTERVENÇÃO

Finda a arenga de Manoel
Cordeiro, falou o metalúrgico
Podro Rocha. Inicialmente,
acentuou quo nilo mais falava
como dirigento do Conselho 91,
pois, dcposla, mesmo ilegal-
mente, a diretoria do- Slndl-
colo, Clc, cm sinal de solida-
ricdailc, considerava também,
encerradas as suas atividades
do dirigento do referido Con-
rcIIio. Entrei anto, ali falava,
em Honio dos trabalhadores da
Usina Santa Luzia, indignados
todos com a Intervenção cm
seu organismo do classo.

Destruiu as acusações ante-
riores feitas a Manoel Alves da
Podia, de quem afirmou, com

aquiescência unanime dos pre-
santea, tor um cldadfio boneilo
o digno da confiança dot com-
panheiros. NSo desviou um nl
tostão das finanças do sindica-
lo para quaisquer fins, a nilo
ser em benefício do próprio
sindicato e, consequentemente,
dos teut astociadoi. Enumerou
aperfeiçoamentos, Introduzidos
na gesUio do Manoel ílocha,
nos serviços módicos e denta-
rios do Sindicato, ot benefícios
advindos com o funcionamento
da escola cultural a profltslo-
nal, na sede do Sindicato, para
oa associados e os teus fl-
lho?, etc.

COLABORAÇÃO COM A JUNTA
GOVERNATIVA

Prosscguindo, adiantou; ató
que fossem realizadas novas
ololçüos, consideravam o man-
dato da antiga diretoria em
pleno vigor, visto a InlervençRo
ser medida Inconstitucional.
No entanto, continuariam a ba-
ter-se pela unidade da corpo-
raçílo, e fiéis íi política de oo-
operação ontre patrões e ope-
rários. Cooperariam com a
Junta Governativa, ajudando-a
n levar avante a campanha do
aumento de salários e critica-
riam qualquer nto seu eontra-
rio aos interesses da corpo-
raç^o.-

Finalizando, Pedro Rooba
lavrou em nome de todos os
trabalhadores da Usina Santa
Luzia presentes, o mais ve-
emento protesto contra a Inter-
vençfio arbitrária no Slndl-
cato dos Metalúrgicos.

VOTO BE CONFIANÇA À
MANOEL ALVES DA ROCHA

Solicitados, todos os oporá-
rios da Usina Sanla Luzia pro-
sentes aquela reunião, perma-
noeornm do pé. em sinal do
protesto contra as palavras
proferidas pelo sr. Manoel
Cordeiro, quando so referiu*li
al liarão do presidente legal do
sindicato, Manoel Alves da Ro-
cha, a frente do organismo
sindical dos metalúrgicos ca-
riocas.

**txta. INiulo Btayne NutK»
dot ttantttt. Vk-rota Itaiítos.
AblfaU Itasarnd*. Jalr íUuum-
MM, Odetta de Paula, Arla-
toulra de &etufa, Manurt 511-
fino, Nema SUrtlni. Jotti# tta
H.lrtlr*. Oraenio «tlrelr* fl-
lho, Jary bilveira, dmnHno
Munlcuo. Láura ftangrl Ca»
í-t-i. Diva Moreira. tkbaaU&D
Jorge feTandr*. NapolrAo
Cabral, Manuel Ciudu-». Joa*
Mrr.-JM. Anita da HUv* lUiam-
nuíla. AnPmlo P. Carrantwa.
Ji-oC Maria Crui, &>ual«a dt
Paula. Josó Ribeiro de Carva-
lhe. Jbtl Joaquim POnseca.
Olímpio RJbtlro, Cleonle*
Ouerm. Rajmunda Silva. Ru-
nlee J. -i daa Chagaj, Bllvta
Jm, dat Chasai. Osvaldo 8U-
VI, Guardo da SUva Mala.
Ilenrdleto Fernandia narreta.
Jot* Olímpio Hei. Murtllo R
da Fonlnura. Srctnlla Pou-
toura, I^wnlrilo Ferreira Bra-
ga, Rentto Boarra Machado,
Judith Soares Mi»chado, Cia-
risse Carvalho Machado, Ja-
rema Ratn-Jutt • Orlandlna
Salnt-Just".
ATO DO ORLPO FASaSTA

Ao Senador Prey.c.i foi en»
vtedo o legulnte telegrama:"Protestamos enfrgleamen-
to contra o ato do tropo taa-
elita do go-rírno fechantJo o
Partido Comuniita do Braall.
Hipotecamos atatoluta aollda-
rledade a V. Exa. em defeja
da causa democrática. 8au-
dacõos. (as.) Sebastião Cor-
dovll. Antônio Cttrânjrukr.

DOS MORADORES DB
CORDOVIL

Ao presidente do Supremo
Tribunal Federal foi enviado
o telegrama abatxo:•*.'.'.», moradoras de Cor-
do/11, protestamos contra a
injusta d-v-.-ão do TSB fe-
chando o Partido Comunista
do Bras'1, (ass,) almaro Pel-
xoto Pe.-es, Alcides Portela,
Eloy C. Petrocelll, Benedito J.
Petrocelll, Miguel Moreira,
Ellslo H. Lima. Antônio Ro-
cha, Isaura S. Portela, Qnln-
tlllano P. Scnza, Waldemar O.
Araujo, Antônio A. Soelro,
Cnrmlndn O. Peres, Eduardo
Oomes, Ancellna Alonao, José
Bezerra do Silva, Marta Car-
mem da Rocha, Armando
Portela, Camilo Tebtelra, Ll-
lia Campes. Adelr Eugênio
Rodrigues, Marta dos Santos
da Conceição, Abel O. da Con-
celçAo, Alglna A. doa Santos,
Mario dos Santos, Etelvlna
Adnet, José P. Fartas, Maria
R. da Silva, Vicente 8. Pinto,
Joaquim Castro, Llbanlo R.
Petrocelll, Antônio O. Rodrl-
gues, Francisco de Assis, Se-
bastl&o dos Santos, Moisés J.
de Souza, Antônio Fortunato,
Jovellno A. de Lula Concel-
ç8o Basques. Pedro doa San-
tos, Aríete C. Fernandes, An-
tonlo O. de Azevedo, Mario
da Costa, Mario R. Pereira,
Otllde P. Oliveira, Sebastião
Vicente, Art S. Portela, Hor-
ton J. Lima, Ydatmlra Oomes,
José Lima, Hermlnla Vlllaça,
Alice Vlllaça, Gümerclnda
Silva, Jorge M. Portugal, Wal-
ter A. Santana, Julla T. Sil-
va, Raulino Adnet, Elvlra M.
Moreira, Eduardo 8. Macha-
do, Eduardo F. Brasil, Nelson
P. Silva, Neuza A. Machado,
Julla M. -Mandes e Josefiim
A. dn SUva".
CONTRA O FASCISMO, A REA-

ÇAO E O TERROR
De Lini, Sã i Paulo, foi enviado

ao Prerídeiite ,Jo Supremo Tribunal
Federal o teguinio telegrama:"Lamentando 

profundamente a dc-
eliSo do mcreltsslmo Tribunal Sn-
perior Eleitoral que faz nossa Pi-
tria retroceder a 1937 o equiparar-
no» aoa infelirea povoe InnSo-, da
Espanha, Portugal, Grécia e Para-
guai, solicitamos a V. Excla. o
MM. Pares lembrarem-se da forno
do povo, ds falência de nossa fn-
dústria, da miséria do nosso co-
mercio e atraso de nossa agricultu-
rn, todot naa garrai àèsòe* quo vim
Influindo para o retrocesso do nos-
so país no caminho da democrncln
e do progresso.

Ha precisamente dois anos- 83
nmls bravos" filhos do povo e do
proletariado, a quem nSo lnteres-
snm guerras nem revoluções erma-

m*\ ta**!****» *«. m*m 4» i«im
u**>mm .,.,,. « fm» iiaw, a t*m*M
* * atttm*. tt&f q** ét*. !***.. -a
Hltaál !..... »..«_, .«,» ttttt * *
I l«»atta-l« ttufmhuat* é* »*K** V.
um, pttmtmuttrj. t*mnt.M*ttf*mi* tu*,*
u* a^a^taw^i* é* i**»«ti* tit I'*»-
«*_* OtaHMfcat 4* II**»*!, (**lpt *¦**•¦
M* * tlaaiaa^iatia a t CÜlt* MtJS*-»
..t <al» pm, Mim** Kp«»«iaUf In, 4 .
p*t*.

I.Vae tej*»* * tm*mU**l*m «I» V. E«'
,*»#, a*»»»*.!*» ptlvu -artae-;;,ka t||
«ei4»«la.»* kt-icaa Jf-awt-tl-f* aa
]<,!(<«_t«,|a A. a;*!ir#laa.,

tU***-*ib***t «*3.i»;í»».
Pit» «l^en. \*U *-,-{>**,. f |-

!• ét*. ati ati»,
lAa.l l«»»-««e lle|| Cir»»!^, J»

S*l»t —¦ Aatnlt IWt««« Ptai*
MtU — A-fclfa «*,.,,a. tmt) -
Aaleal* Vi.-:,. — Mari* d«* Lm»-»
«Se* Patae.» •. JSrteio 5tai«HI —
lt*i l'*t«.„ie. ~- I ,.ta, ,..o Rtf.
titlCHM - - D-tt-iSafe* l«ct-i!».--ur* -
Anlnait Att.tU*** .- )el« ll* Ol|»
trlrt — Hilda Vltlia — KttUiU
Rarf* 5;-.,'- dt J*l»* — <-,„!'.-,
Vet»S«;-a ¦— Jatl IfttlttM — A»
it* Riu 4» lata* — Vtdra 5etna

Fnua-ré-an-t Mara-I») — J«t»l Ral-,
assada A» Silvt — Latu* Vidra'
•»- Raara Citacoat — J. M. Car»
»«!Í0 — lt4tl Pla:lr!t<o tíe 8***t

Aatttdt dt Ntari-aM-ot* ("*»tto
Iji!« Rttt* — AiüobI* ft,»»!f-,

4« aAadradt — Ar,:.:ib (>-»;',<, d«
OÜMir» — J_»-fjirn EvfUtio r--e!h>
a Flmlaa P* far.de».

Ae dfpBtedo Cafl FlPw» fet trama-
¦Má* * uJrfrtaia «ro* a* HgMl*Plel dtfrnmr rt» «t-nu^rarla.
Mettdon* do umàm á» VOt Cttrt-
de — VliiHa — T-, UU-, Stalo,
(«afia»* tu brantra dt bturtda do
P. S. P, ta Mt* A, cfcísicrwrla
e tf» Htxnftd*. Alttxiataotal*.

(At.) íatairr,!--. Stntl»|tn An»
Saatea — Stnutst Rodiipic» efc*
S»-.:.-.| — No«l Ramo* — Denats
Silftlm Manli» — Jot* Bama»
Dia» — Artur CHc-irio Cotu —
Afliairío Nsvf I;, * ,t3 — Maria
Fraaeolina — ftairati-ido Ptrtir»
do Stoto — Annaido Perttri —
Carollao Jo*é Lu!» — Rotarie Ma-
ri* Rodri-p»» — Joio Sarraawnlo
Meada. — Pedro Aratjo da Liat

Jatl Poalta — Anlomcla !',;.-!•
re Poatea — lliltoo Pinheiro Poa-
lee - Darli Ferreira - Ilario Cat-
uno n. ná I nt» de Sl — Aatonlo
Martlat do Souta — Jane Fraticit*
eo Iraret — Elodore P«lia ét Frei-
tta — JokS Batina SocW — Aadrl
Aupalo da SUva t Mtmlelo Ot-
mento PI»to.

(Seguem-** outra* aaalna-
toras).

Ho mesmo sentido, foi dlrJU
gldo um telegrama ao depu-
lado Prado Kelly.

AO SENADOR J080'
AMÉRICO

Assinados por NUton Méll-
ga, aistor Bcnezath, HaUey
Ribeiro, Oecar Valente, Ha-
roldo Antunes, Rubem Camp-
bell, A. Castelo Branco, Josó
da SUva. Soares Campos
Moaclr Silveira. Benedito
-Bonfim Newton Dinla, David
Uzurpator, Hugo Antunes, fo-
ram enviado:, telegramas ao
senador José Américo ao ge-neral Dutra e ao deputado
Prado Kelly, o pri-melro tem o seguinte texto:"Confiamos em que o sincero
democrata saiba colocar-se à
altura doa ideala defendidos
na campanha eleitoral, defl-
nlndo aua poslçfio diante de
tantos atentados à Consti-
tulçáo".

AO GENERAL DUTRA"Em nome doa sagrados
princípios da livre organiza-
Çio partidária, respeitosa-
mento protestamos peranteV. Excla. contra a cassação

du¦ wiWie Ho P*rtida Ctoau»
iH9ta'%

AO DBPOTADO PRADO
•psuliainof, ria »« *» &&».

o4a do tUJjf. i Ia wloear.
w A aitart do* wrau Mtn*dlduts n caaijaiilia tJeiwmt,(iefiiiiodo i^skio diante ton.
tot atentado* 1 Dttjocracla".

DE DEMOCRATAS I>E
RBOOI

De Recife foi rttdenrçadd ao*enador Prnte* o telrgrttmuarKUute:"Democralaa alnctro», feri»doi txm mm direita* pfio -m.
rtHlitii do Stip-irlor Tribunal
Kkitoml que cmbou o regi*,
uu du ParUdo Cumunbia doIinull. protetUunot enérgica-
meite «mua o atenudo á
OpnMMglo Pederal >ttp*e-
irado por olguiu Julwa ailinl.
fp* do prognuao twclal. (at.1Rodrl^ur* Calhelro* médico:
Adauta IHjntea. profcaor; An-
tonlo Dmrra. comerciante:
Jawu da fiUvtlra BUTCt e*.tutíaintc; Newton d* Souta.médico- Inerte de Souza, qui-mico; Lais Antunes, bacharel;
Josó Fraga, comercllrto; Ma-
ria Silveira, professora",MANIFESTA INCAPACIDA.

DE DO OOVERNO
O lnteiectuai Nilo da Sil-velra Werneek dirtr*! ao te-

ntdor Lolt Carlot Preste* o
telegrama abaixo:

"A supressão das Ubente-
des pâbllcaa orientadas noientldo da toluçío dos pro-Wemas do poro é, n*> melhor
da* hlpdtese*, manheita ln-

eaf^cldade dn* dotoaàara «io
p«tler para iiudiMki*i__ uu
ju julutuu. urgv «tot iodai «*»
demorralat ae nnigrttua-oi
para temir ot j-oau*»» ctiu «ub-
\tt'<*?i diialoiliUuui*. (iu i
Nilo da Silirrtra ffiraoifc'".

A^aV*ar^WLW JK asm f^Sf wàtaW *W*\w^»W WÊ H^*^v HP9 \wa\\\\\m**OÊF W_jB • r^ÈS t3a^aWUt%^àr

ANO 1 + N.« 917 QIIAHTA-PIUHA, 11 OB MA10 DB 1*1?
¦^SHB-MBMILI , * il ¦ ""~™"*^-"'-T"~'"Tnr"—l.lrl!1L.I - 'I. ¦3XU.IU'l.l..UHr^„..|.„=jU.mwm,J||||ii| mi ii ^mm» IJ_UJJJ-..Jl^|^JU|ia_t^J_ MJUm—, ili um -aaiii i i, ________

4 foto at-lmo i *»* ,i»j rrl,. 44 r*Sr*tttm dt tm trrm n* .att di ttmtn*. Ahé* antaprofa»**^ ttptrti. oi mtmlam, em atl atr*. ?** **>***rl*.tm *xt *4ml*jo*r*n4t, Untilemtmtr%% oi perto* tk tomp**,ltAa5411 tas Dismüi Knmk 1 Lupar dos Trens IWm
apertava bmpteSrSmthdá APCnnn -^ «"íutob cm circtiJaçfl' naa tinha» subur- i'<**« -min a it!»itf-nio* e o*
Süil1 5M*™ do -horário- banoa iia Ckatral tio Braai! ~ O drama do povo BnfSin?S><t' ^^

A multldln ie eomprltalt cte a
Ceo

BontforM IM ¦ubAruóaãaS! ¦ "^"^^^ vtónw do ctwlatetlwc do govlno r,ÍM • M nxrr- f«<» •«»tlmtní-j
itift.i*.¦-., aj| estavam na hera
do regre*»o. Saíram etüJu ,).
cata para o trabalbo na* f_.
brlcM», no comértio, na» r«*tiar-
tlçóct a 1,5» conatrutúct.
Vieram dependurada* not
trem, lmpr<tniad*u uu porlat,macbucadat no ap -sla do* car-
roí tuper-: .lados. Agura o
martírio te ia repeile. .",- mm*-
mos empurrSes. Oi •«"-«mos
tlropeloi. Além do nislt, o
rlico da vida, o pc,..,. dt uma

Espancado Pela Polícia
Um Menor De 15 Anos
Verificou-se a agressáo ao ser varejada a sed* da
Célula Enéas de Andrade — Protesta o pai dn

vitima, em nossa redação

al.^HP^V^^^fl^BHvHiNl^9nF^^v.^9i[SBS

qu«í<U mOtttc a Ua»»» Irilhaato
pelo* tt.ii'.: tm «lttalaUd»
carreira.

0 ATnOPAIX) DOB EM-
UaMtuuva

Et* iMitie ji quando o apito
iotiio anunciou a rb^*-_.la dá"altSlrlco*. Uai a» portai »t
abriram, fumot arratudot pa-ra o Interior de um rarro dt
tegimda elatre pcla matta hu-
mana. Fora o* atroptlu* i -. •
teguiam. D* onde edivanioi,
avisl&iamot a mullidüu ..-
apertando de eteonlro ao eor-
po de ferro do Irem, proeuran-
do um ponlo de apoio, um can-
lo qualquer onde ie meter.
Verdadeiro Inferno tudo arpil-
lo. Mulheres, homens o crlan-
(an ao arcmtttando em dtrt-
(5o dat portai, te confundiam,
se pisando, rat-rando as veslet,
Do nada vale a prciença do pe-
rn.,- paia aquela gcnlc ener--.atla pela «niort, Or Ircns tão
poucos e dutridotoe, Jnsun-
cientes para o mlmero ile pat-
sngolros que deles te utllltam
t.i.liii os dias.

CARROS DA MORTE

•aiu auatUivio o mu rortttad« eari.* Inatboniaoaio .ic
ir»nte. Ini tan a«r. vJ. ¦ uai
poria*, otifrot pre-tm prlnUatairii Aatiai vta>* o povodo* tultlrbirta. Aaiim a C*wi-
Ira) dn i.-atil "atemle" àt ne-
«c-r-.-í-ia-t ». de transporia da
muna g*?q|«, «iputido-a aoi «le-
•atire* malt tioirít*!*. »em
neiihtiuu rtupontabilldaile pe-Ia sua %*¦!» ameaçada;

l*ina âiiulber ao muito lado
ri-claiiu."a:

— !*•«« ó oma d-sgraça. On-
do flcoa o meu nihf-, m*n
DeusT

O ral ir era tuforanle • o
titur not btnhtva lodo. O» ven-
tilndorr» funcionando «':. as
notta* lâbtça», pareciam col-
sas inúteis em melo arpiele
aperlad? tle corpos.

JoSo Moreira conhecia a mu-
li..-i- e n tranquiliiava, diren-
do que vira a criança tomar
oulro ca to, Neiie ínterim, en-
t-ibolou uma paleitra eonoteo.
.'¦!¦¦> Moreira conlau-nos vil-
riu hiilóriai de dtiatlret. Viu
uma mulher esmagada sob a»

Em movlmaolo, o elélrlco|roilai di um trem e um rapoe

tr. ÂUtmndrttw Pirei dt Frtitai * ttu filho WUton
falando ao ndator

lfa reoldCnola do tr. Alexan-
drino Plroa do Freitas, aero-
Tlório, na Rua da Proclama-
Çâ- 3-A. apto. 203, reunla-se
a Oólula Enéas de Andrade.

No dia 8 do corrente, quan-do, baseando-te em acórdão
do T.Ü.E. sobro a tlmples eas-
saçüo do registro eleitoral do
Partido Comunista o governodo reacionário presidente Du-
tra fechou Ilegalmente as se-
des de um partido que nfio
havia perdido tua condição
de sociedade . civil, esteve a
policia na resldóncla (.aquele
operário.

Eram 20 horas e em casa
encontrava-se apenas o me-
nor WUton de Freitas, filho
do aerovlárto Alexandrino. Os
policiais bateram à porta do
apartamento * como custas-

Fechado o Ceniro
Uhiiivo Dos Portuários

Mais uma medida ditatorial do governo
O ato ilegal t arbitrário do ml-

Iilstro do Trabalho, determinando
a intervenção em diversos orgn-
nl.Mno.i sindicais, nlo atingiu tx-
duslvamcnte, a lates. Várias to-
eledades didt tambím, tiveram
stiaa atividades auapensaa. .Ali-
uham-se entre estas a Aatoclaçflo
dos Ferroviários da Central do
Brasil t. mais recentemente, o
Centro Unltlvo dot Portuários do
Rio de Janeiro,

Protestando contra esta medida,
estevt ontem, em nossa redação,
uma comissão de associados desta
entidade, os quolt elaboraram um
manifesto, de que destacamos o
o trecho final:

Os portuários tSo autárquicos,

NA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE FLUMINENSE
Na sessão dc ontem d;i A.s-

toiiililéiii (àoiisliluiiito Fliiini-
iicnse, o sr. Lincoln Oesl, ílo
P.C.B., den iniciou ii Cns.ii, cin
forma de vemento protestos
as sórdidas manobras d:i "ini-
prensa sadia", que, a soldo do
Imperialismo, vem dando curso
a notícias mentirosas, criando
um clima do alncmismo, propl?
elo, como cm 1937, ao avanço
dos restos fascistas paru a di-
tadura. lloferiti-se, no caso, íi
"A Tribuna", do Niterói, que
noticiou ter sido assassinado,
por envenenamento, em Cam-
pos, o sr, Flavio de Jesus Car-
valho e, ao mesmo tempo, da-
va como aulor do eiimo o co- Público. 0 çradõv repele, eom
munista Celio Monteiro Gu-| veemência, eti»a mentira da-

mes. 0 orador informa quo és-
lo não pertencia ao P.R.B., ao
que, chi nparlc, o sr. Gouveia
do Abreu observa que, alias,
não Houvera nenhum assassi-
nato: 0 sr. Flavio de Jesus
Carvalho falecera em conso-
qüôncia do um ataque car-
dia co.

0 .sr-, Lincoln Ocsl refere-se
a outra noticia dc "A Tribu-
na*', segundo a qual a bancada
coiiiiinisla, na iessfio anterior,
so retirara do recinto da As-
sêmbldia para nSo votar ma-
iéria do Título V do. projeto
do Coiis!ituii;ão, cujos artigos
dispõem sobro o Jíinislério

quele órgão da "imprensa sa-
dia", observando que, eomo c\
do conhecimento do toda a Ca-
sa, a bancada comunista tem
so distingui-lo por sua assidul-
dado fts scssOes, por sua ação
unilã,'ia, yotahdo sempre a fa-
vor das medidas mais democr/i-
ticas o progressistas.. A ban-
cada comunista — oduu — não
tem, por CQnsèguihftjj fino- dar
satisfação dc seus atos ímueles
que men Lem no povo atravós
da "Imprensa sadia", imprensa
esta que aí'1'a as maiores fa-
cuidados para desservir h ver-
dade e ao povo, enquanto a
imprensa popular ó ameaçada
pelos restos fascistas, que pro-
curam inclusive criar-lhe di-

ficulflades para a obtenção do
papel. Em apartes sucessivos,
o sr. Vasconcelos Torres o
Bezerra do Menezes defendem o
sr. Enrico Dutra, apelidando-ç
do "Domocrata-Social". A as-
siatÓnciá o alguns deputados
riem .

Concluindo seu discurso, o
sr. Jaineoln Ocst leu o arl.igo
do jornalista Rafael Correia de
Oliveira, onlem publicado no"Diário du Notícias", desta ca-
pilai, o nu qual são denuncia-
daM as ameaças do governo fi
imprensa brasileira.

vlvtm na órbita do Ministério da
Viaçflo. Nada tlm a ver, pois,com o Ministério do Trabalho e
a tua Jegitlaçlo trabalhista. In-
felizmente, porém, desta sofre as
consequCnvIas e vexames, como
no presente osso, d* cerceamento
da liberdade dos portuários, En-
fim, recorremos 6 Justiça da nos-
ta terra, a fim de que nos seja
garantida a liberdade de funciona-
mento.

Boletim da Embaixada
da U.R.S.S.

Reetbemot o primei:o número
do Boletim da embaixada da
Unilo Soviética nesta capital.
0 número, que I dedicado ao
aniversário da vitória sôbrc o
Eixo, traz na capa uma repro-
duçSo da Ordem da Vitória, a
mais alta condccorac&o dn
Unlfio Soviética por feitos mili-
tures, e na segunda página a se-
guinte nota dc aprcscutacfio: "A
Kmliulxada da URSS no llrasil
publica o presente boletim em
comcmoraçfio ds vitóriu sóbre o
inimigo comum, na luta contra
o qunl tomaram parte os exér-
citos das naçOes aliadas, inclu-
sive a Forca Expedicionária
Hi-ümIi ,,„, e, tli1:.:,'-' modo, celebra
uma data cara a todos os povos
amantes da paz, entro os quais
o povo do pais cm que a Em-
baixada tem a honra dc estar
acreditada". O boletim contém
numerosos artigos de colabora-
cffo, Ilustrados com fotografias

Nll hora dó expediente, n ,Jt dirigentes e i-beles militares
Asscinbliíia continuou a votação [soviéticos e aspectos da guerra
de maioria constitucional.' 'd* libertado..

aem a atender foram inva-
dlndo a casa. Ao encontro deWilson dlrigiram-so doía in-
vestlgadores. Um dõlea. de
maneira brutal, perguntou se
Wilson "era escrivão da Có-
lula". Como tivesse resposta
negativa, num gesto que lem-
lira os sombrios tempos do
uaslsta Fillnto Muller, o bo-
leguim agrediu o menor a ao-
cos.

Feita a agressão, os poÜ-ciais arrebanharam alguns
pertences da Célula, entra di-
tos ofensivos e grosseiras pro-
vocações e tudo guardaram
num armário, que lacraram e
rubricaram. Numa do* rubti-
eas, em assinatura n&o mui..
to compreensível, pod*-se ler
o nome de Vldal. Foi Justa-
mente o espancador do me-
nor Wilson que assinou êsm
nome.

Estiveram em nossa reda-
ção o sr. Alexandrino Pires
de Freitas e seu filho WBikw.
de 15 anos de idade. O sr.
Alexandrino, por nosso Inter-
médio, protesta, perante o
povo e os democratas de tô-
das as correntes, contra a ro-
voltante brutalidade policial,
Dlsse.nos que não levou seu
filho a corpo de delito por-
que a agressão não deixou
vestígios que um exame pçrl-
ciai pudesse asiualar, Não te-
mos, entretanto, nenhuma
dúvida sobre a veracidade das
palavras dêsse trabalhador,
sabido como ó quo a policia,
cheia de remanescentes da
Oestapo do Ertado Novo, é
um verdadeiro ninho de es-
pancadores.

Ai fica o testemunho de
um honesto operário, de um
homem do povo, desmentindo
n versão da "imprensa sa-
dia" segundo a qual a policia
teve um procedimento corre-
to nas diligências de sexta-
feira última. Ao mesmo tem-
po, esse episódio de filme an-
tl-nazistn vivido ao natural
pode dar uma idéia do que
teremos pela frente, sr o po-
vo, enquanto é tempo, não to-
mar posição em defesa da de-
mocracia, permitindo a vltó-
ria do pequeno c audacioso
grupo fascista que sob a pro-
teção dos banqueiros de Wall
Street e a direrv.o do antigo
ministro do E-stado Novo
conspira coníra as leis do pais
e n tranqüilidade da família
brasileira.

Macarrão e Bacalhau
Apodrecendo no Cais do Porto
As plataformas continuam abarrotadas c os navios \o. carrot. cSlndo? porce*

nfio têm onde descarregar

d* quata :*.*>* a tua rtptH*-*.,)..
Hora l>4 v*ri(»t **-.,* tt» Bo*
**' t-i, i de Itolíu * i ¦..*-.• i.„-,.
teu dtttlro (kl IrtM da Cenlrat,

— Olhe —. dlttc-nr-s — tou»
be de uma trlaaea qu* foi pt»tt-ia prla ... A..dác

JoAo lem fillu* i.i«;;,..'.*t •
iiiiiitt.» d-lti viajam nos m*»S->
di!.,» Irm*. not "carro» *\%
morte", como *l\* o» «IroiHiiin*)
PJt a ratílo iw que Ale ireinf
dn medo *d cm petttar em tia
liurriiiiiiutte* f-ri-,*r»*nv-ls«.

StlTAÇAO CALAMITOSA

n..v.-i'-« fstalltiieaa ara «-
rltreeem acérea da illuaçSo da
Central do Brasil: na e*laç-1o
D. Pedro II embarcam tadm
os dlat 105.(100 r.vagcir j;
not dolt icnildof. 5*0.000 pn-
toas. Para lervir a •¦-,* <¦"*.
matta humana a Central dis*
põe do um carro*, tendo 120
do itgunda • 00 de primeira
classe. tO deste* carros, no
entanto, to encontram recolhi»
dot dlarltmentc tis oflclnat
para serviço de reparo». Aa-
tim, oi 110 carros rolantes,
com capacidade, cadn uni
para 40 passageiros mn-
tados e SOO em pé, s5tf
dlepulados e lotado» i-r
COO a 000 !»-• :t . "A fim d*
pAr termo a Oslo aluno —r

januncia a Dlreçio da Central

ENTERROS
TEIaEFONR IC-52r.l -
Itu.i tio Catete, 2C!>.
1." — Qualquer hora
da notte. Remoçílo fle
corpos imitio Intrrlor
o exterior do valfi.

Forncclmonto do matcrltfl
íunebre.

Em ttporlt_e>nt aoltrlores
mostraioot ta tiotti do conget-
lionamtnto ,r. iji . tt tòtontrt
.'.lmIa o Calt do Porto. Enqutnto
at tooreadorlat penaanecrm me-
let a fio noa armaaéoa t oulrot
loctlt da falaa do cala, o« im-
portadortt ganham tempo para
*s auat manobrai dt "cAmblo
negro". Enquanto lato ationtece,
o povo, a cttrna vlUma, contl-
nua tafrtndo cada vea mala. O
macarrão, at batataa, o baca-
llir.t,, a farinha a ontrot glncro»
allmeoticiot apodrecem a bordo
doa navlot, <_oe flcam longo»
dlat ao laatfo, eaperando ttaa rtt
na (ila para a atracaçAo, ou not
armazéns e plataformaa do cal*.

Ontem, a reportafrm da TRI-
BUNA POPUJ-AR perrorreu a
faixa do e.-t-, e conttatou tuat
«nmllçOre, eom todo o eapafO, de
ponla a ponta, tomado ptlot far-
dos a volniuet.
MACARRÃO MISTURADO COM

NAFTAL1NA
No hi-iiit*(ra 7, onde "nto ca-

be mais ms fio de otbtlo", na
exprttslo dc um portairlo com
quem eonvtMOu a notta repor-
tagom, ht milharei de tacos de
macarrfio, de proctdância norte-
americana, uitturadot eom
grande quantidade do tacos do
naftalina. Dittc-nos malt aquele
trabalhador i

O povo i,".o poder;1, 6 claro,
comer macarrão com gasto de
naftalina... Êle Já anda multo
envenenado, c cu acho quo che-
ga.

Mais adiante, no armazém 4,
encontramos o vapor iiorte-amc-
ricano "Clara Darlon", cujos po-
roes exalavam um cheiro horri-
Vel dc bacalhau podre. Disse-
nos um conferente dc estiva:

liste navio atvacouv dia 9
diste mês, c desembarcou algu-
mas toneladas dc mercadorias dc
procedência estrangeira. Num
doa teus porões há „l|(i,„,„s to-
neladas dc bacalhau podre. Os
trabalhadores da estiva exigiram
o pagamento em dobro pela des-
carga.

1-1 concluiu:'
O bacalhau apodreço por-

que o navio ficou longo tempo
ao largo, h espera da vez para
atracar, Isio acontece sempre, e
o povo é que "paga o pato".

MAQUINAS B MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

Em outros armazéns e nos
seus pátios, a TRIBUNA POPU-
LAR encontrou também tonela-
dns dc materiais pnra constru-
çfio, máquinas, turbinas elétricas
c rolos dc arame,

Uro portuário r-nc preparava
uma Rogada, disse-nos:

isso tudo que o senhor está
vendo, está aqui bá mais de' seis
meses.

Ko armazém 5, o "Mormtie-

port", um navio dc bandeira nor-
tc-amcrlcana, Itavia desearretfado
umas Í00 toneladas do mercado-
rias. t fora obrigado a iiiapen»

der a dftcirfa, porque o arma-
rêtn ns, tomportara nem malt
um voluctt. A propótlto, etclt»
hccu-qo! am jortni portairlot

— Se 4 longa a ttpera dot
navlot n>, fila para a atraeaflo,
lambím longa 4 a deicarg».
Esle navio que o otnhor esti
vendo, alada lem noa teut po-
rfie» tp,. iiitl.iiit- de carga vinte
vetei do que a que foi dtscarre-
gnda. I'»nso que o "Morraac-

port" sd IcvanltinV ferros lá pn-
ra o dl.» 'J0, ou talvez mais tnr-
de.

que i..'..» pasta de promessa,
pois, ate o momento, nada da
melhoria apareceu no matcrhl
rodante da Central. Enquanto
isto, o povo que te acabe, que
arrebento oi ncrvoi gastos pela
labula diária, padecendo os re-
soltados de uma ndminhlra-
t*So estéril e impotente. O Go-
vérno, nada tem folio. Cercn-
do pelos rcitot dn Ditadura o
do fasciiimo. preocupa-se mais
com a liquidação das libordo-
des democrátioas, do quo com
oa problemat do povo. A Cen-
trai do Brasil ó um modelo do
descaso e do desgoverno nlunl.

Preparando Mais
Violências Policiais

O ..•:'."íU-t Ivan Pedro do
Martlnr endereçou ao vesper-
tino "O Globo" a carta que
publica) tu a seguir c que foi
publicada por éese jornal
completamente trancada:"Rio, 10 de maio dc 1947.
Senhor Itedator do O GLOBO.
Estimado senhor: Hoje, ao ler
o Jornal sob sua direção, fui
surpree.idldo por ver numa
lista do supostas células co-
muntstai interditadas a ml-
nha retWêncla particular á
Estrada da Gávea 8.

Ignoro a orltem da infor-
maçáo que chegou a esse Jor-
nal, mai quero crer que at
não se ,-oubesse ser ela men-
tlrosa. Se toda a lista de casas
lndlcad?8 como sedo de cé-
lulas tem a mesma veraclda-
de que a que sc rcícre ao meu
caso, seria convení-.nte o Jor-
nal fazjr uma ressáiva dlzeii-
do de tinde parte a informa-
ção, permitindo assim aos ln-
teressados fazer a retificação
competente sem atingir o
Jornal por publicação de fal-
sas Informações.

Durante a campanha elel-
toral funcionou em minha
casa um posto eleitoral pró-
candidatura do Dr. .Aloysio
Neiva Filho, meu velho amigo
e terminada a eleição terml-
nou a função do mesmo posto.

Ao negar que minha casa
seja célula'comunista não ne-
go minha condição de velho
comunbito, direito que me as-
siste como a qualquer clda-
dão que escolhesse nosso par-
tido para militar. Após 14
anos de lutas, prisões e exílio,
vejo nesse momento a tenta-
tiva do repetir a farsa de
35-37 em caminho da ditadu-
ra fasclata o junto a ela a
preparação de condições para
perpetrar violências que ca-
racterizaram o Estado Novo.
Seriam 200.000 residências no
Brasil que deveriam ser con-
sideradas células, pois nelas
residem comunistas.

Ao chamar a atenção de seu

jornal para o engano come-
tido não o faço como simples
retificação, faço-o para lm-
pedir que mais tarde, sc so
tenta vlolor meu domicílio
contra o estabelecido na
Constituição, não se use do
que íol pubUcado no "O Glo-
bo" para afirmar que ali era
uma célula comunista.

Escritor cioso das llberda-,
des tfto arduamente conqtils*'
tadas em luta contra o ias-»,
cismo e agora novamente
ameaçadas, não poderia dei*
xar passar isso sem protesto,
e retificação, para que não,
apareçam mancomunados uraí
órgão da Imprensa e os esblrí:
ros fascistas de nossa terra.

Sem mais, agradecendo do
antemão a publicação da pre*1'
sente, subscrevo-me atendo*:
samente. (a.) Ivan Pedro da*
Martins".

A NOBREZA, ama*
nhã, quinta-feira, dia I3j.
às 17 horas, vendertV
chita popular a Cr$ 2,80
o metro, padrão mimosoVj
N." B. Para contentar m
todos, serão vendidos *P*
metros (quatro),a cadô"J
pessoa. Aproveitem!

A NOBREZA'


